NONA  SINFONIA 
ENCERRA  FASE 

ERUDITA  DA  OFICINA 
DE  MÚSICA  {Págo9> 


BOB  DYLAN 

NA  TRILHA  SONORA  DOS 

50  ANOS  DA  ANISTIA 
INTERNACIONAL 


{pág  11} 
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Material  escolar 
varia  até  250% 

O  Procon  divulga  pesquisa  com  199  produtos  em  12  estabelecimentos  comerciais 
de  Curitiba  O  Levantamento  foi  feito  na  semana  passada,  entre  os  dias  10  e  13 
O  Consumidor  é  orientado  a  pesquisar  os  itens  mais  caros  da  lista  de  material  {págoej 


Mais  rigor 


Difícil  cruzar 


►  Em  dois  domingos,  moradores  da  área  próxima  ao  quilómetro  63  da  BR-277  protestaram  por  passarela. 
PRF  diz  que  13  são  necessárias  nas  rodovias  que  passam  por  Curitiba  {pág  03} 
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Transferir 
multa  vai 
exigir  firma 
reconhecida 

O  A  partir  de  julho,  motorista  e 
dono  do  veículo  terão  que  ir  ao 
cartório  para  realizar  a  mudança 
O  Medida  pretende  diminuir  o 
número  de  fraudes  {pág  05} 

Brasileiro  perde 
recompensas 

Milhas  e  outros  benefícios 
de  cartões  de  crédito  não 
são  resgatados  {pág  07} 

Onze  mulheres 
foram  mortas 

Número  de  assassinatos  este  ano 
em  Curitiba  preocupa  {pág  04} 

Atlético  avança 
na  Copinha  SP 

Rubro-negro  ganhou  do  Olé 
Brasil  por  3  a  0  ontem  {pág  16} 
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Prefeitura  licita  obra  da  Copa 
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A  reforma  da  avenida  Ma- 
rechal Floriano  no  trecho 
entre  os  terminais  do  Car- 
mo e  do  Boqueirão,  obra 
do  PAC  Mobilidade  da  Co- 
pa 2014,  deverá  ser  feita 
pela  empresa  Mavillis  por 
R$  6.425.628,62.  O  preço 
máximo  estipulado  no 
edital  de  licitação  era  de 
R$  7.011.251,44.  As  pro- 
postas foram  abertas  on- 
tem na  prefeitura. 

Segundo  a  prefeitura,  o 
próximo  passo  é  analisar  a 
habilitação  da  empresa  e 
verificar  se  ela  atende  a  to- 


das as  exigências  técnicas- 
para  depois  homologar  a 
licitação. 

As  obras  do  trecho  da 
recém  licitado  fazem  par- 
te de  um  pacote  de  R$  35 
milhões  previstos  no  PAC 
da  Copa,  que  será  executa- 
do em  etapas  até  a  divisa 
com  São  José  dos  Pinhais. 
Com  a  soma  dos  recursos 
municipais  e  federais,  a 
Marechal  Floriano  terá 
cerca  de  oito  quilómetros 
de  revitalização. 

Além  da  recuperação  de 
vias  e  novas  calçadas,  a 


avenida  terá  ainda  e  im- 
plantação de  ciclofaixa 

Em  janeiro,  a  prefeitura 
abrirá  ainda  as  propostas 
das  obras  de  reforma  e 
ampliação  do  Terminal 
Santa  Cândida,  e  no  come- 
ço de  fevereiro  as  propos- 
tas de  construção  do  Via- 
duto Estaiado,  no  cruza- 
mento da  avenida  Francis- 
co H.  dos  Santos  com  a 
Avenida  das  Torres  e  da 
Trincheira  da  Rua  Guabi- 
rotuba.  As  duas  fazem 
também  parte  do  PAC  da 

Copa.  •METRO  CURITIBA 


Prefeitos  temem 

não  cumprir  LRF 


O  Além  do  piso  do  professor,  novo 
salário  mínimo  preocupa  municípios 


Além  do  aumento  do  piso 
nacional  dos  professores, 
que  pode  chegar  a  R$  1.448, 
os  prefeitos  do  Paraná  estão 
preocupados  também  com 
o  aumento  no  salário  míni- 
mo, que  passou  de  R$  545 
para  R$  622. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente da  Associação  dos 
Municípios  do  Paraná,  Ga- 
briel Samaha,  o  Gabão,  pelo 
menos  um  terço  das  prefei- 
turas terá  dificuldade  em 
cumprir  a  Lei  de  Responsa- 
bilidade Fiscal,  que  prevê  o 
gasto  de  até  60%  da  receita 
com  pagamento  de  pessoal. 

Gabão  diz  que  o  piso  de 
professores  e  o  novo  míni- 
mo terão  impacto  maior  so- 
bre os  municípios  mais  po- 
bres. "As  prefeituras  maio- 
res, que  já  pagam  mais,  não 
terão  impacto.  Mas  as  que 
usam  o  mínimo  como  inde- 
xador  serão  afetadas",  disse 
o  presidente  da  associação 
dos  municípios. 


MARTHA  FELDENS 
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Os  números 

Reajustes  ocorrem  ao  mes- 
mo tempo. 

Piso  nacional  do  professor 

Deve  ter  reajuste  de  22%, 
conforme  a  variação  do 
Fundeb,  e  chegar  a 
R$  1.448 
Salário  mínimo 
Teve  reajuste  de  14,13%, 
passando  de  R$  545  para 
R$  622 

Metade  é  pequena 

Das  399  cidades  do  Paraná, 

209  (52%  do  total)  têm  até 

10  mil  habitantes. 

Lei  de  Responsabilidade 

Fiscal 

Limita  os  gastos  com  pes- 
soal em  até  60%  da  receita 
líquida  das  prefeituras 


*jf\0/  das  prefeitu- 
t\3  /Oras  têm  o 
Fundo  de  Participação 
dos  Municípios  como 
principal  fonte  de  re- 
ceita e  muito  pouco  de 
IPTU  e  ISS. 


►  Pequenos  têm  dificuldade  em  pagar  os  reajustes 
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TRE  não 
agenda 
mais 

O  prazo  para  que  os 
eleitores  cu riti banos 
façam  o  reacadstra- 
mento  biométrico  no 
TRE  termina  na  sexta- 
feira  (20),  mas  desde 
ontem  não  há  mais 
horários  disponíveis 
para  agendamento. 
Quem  ainda  não  se 
recadastrou  e  não  fez 
agendamento,  agora 
precisa  ir  para  a  fila. 
Ontem,  o  tempo  de 
espera  para  a  fila  es- 
tava em  torno  de 
uma  hora  e  meia,  se- 
gundo a  assessoria 
do  TRE.  Hoje  pela 
manhã  a  Central  do 
Eleitor  deve  ultrapas- 
sar o  recadastramen- 
to  de  80%  dos  1,3  mi- 
lhão de  eleitores  de 
Curitiba. 
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Cotações 
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Batalhão 
recolhe  um 
gavião  e 
um  lagarto 
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DIVULGAÇÃO/BATALHÃO  AMBIENTAL 


O  Batalhão  de  Polícia  Am- 
biental, da  PM,  recolheu 
ontem  dois  animais  silves- 
tres. Um  gavião  carcará, 
em  Curitiba,  e  um  lagarto 
teiu,  em  Tijucas  do  Sul,  na 
região  metropolitana. 

A  ave  apareceu  em  um 
supermercado  do  Boquei- 
rão. O  dono  e  os  funcioná- 
rios cuidaram  do  animal, 
que  foi  mantido  em  uma 
caixa  e  recebeu  água  e  car- 
ne fresca. 

Segundo  o  porta-voz  do 
Batalhão,  tenente  Mareei 
Elias  dos  Santos,  o  gavião  es- 
tava machucado,  com  uma 
asa  quebrada.  Ele  foi  levado 
para  o  Centro  de  Triagem  de 
Animais  Silvestres. 

"Depois  do  tratamento 
ele  pode  ser  solto  na  nature- 
za, se  estiver  em  condições, 
ou  continuar  no  criadouro 
do  centro",  explica  Santos. 


O  animal  demorou  para 
ser  recolhido.  O  dono  do 
supermercado  ligou  várias 
vezes  para  os  órgãos  com- 
petentes. "Não  é  compe- 
tência nossa  o  recolhi- 
mento do  animal,  mas  do 
Ibama,  porém,  ajudamos", 
explica  Santos. 

O  outro  animal  recolhi- 
do foi  um  lagarto,  encon- 
trado na  piscina  de  uma 
chácara  em  Tijucas  do  Sul. 
"Os  donos  acharam  o  ani- 
mal e  colocaram  uma  rede 
na  piscina  para  contê-lo", 
conta  o  tenente. 

O  lagarto  também  foi 
encaminhado  para  o  Cen- 
tro de  Triagem. 

Quem  precisar  de  aten- 
dimento do  Batalhão  Am- 
biental, pode  entrar  em 
contato  pelo  telefone 
0800-643-0304. 
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No  oeste,  começa  a 
duplicação  da  BR-277 


Começaram  ontem  as  obras 
de  duplicação  da  BR-277, 
entre  as  cidades  de  Media- 
neira e  Matelândia,  na  re- 
gião Oeste  do  Paraná. 

O  projeto  prevê  pista 
dupla  em  14,4  quilóme- 
tros da  rodovia,  a  constru- 
ção de  três  viadutos  no  pe- 
rímetro urbano  de  Media- 
neira, um  viaduto  no  km 
667  e  uma  nova  ponte  so- 
bre o  Rio  Ocoy. 

Durante  este  início  de 
obras,  o  tráfego  não  será 
bloqueado.  As  mudanças 
vão  ocorrer  quando  come- 
çar a  construção  dos  via- 


i  q  «j milhões  de 
*r  j  jreais  serão 
investidos  pela  Ecoca- 
taratas  na  obra,  que 
faz  parte  do  Anel  de 
Integração  do  Paraná. 

dutos,  segundo  a  conces- 
sionária Ecocataratas. 

O  trecho  entre  Matelân- 
dia e  Medianeira  é  conside- 
rado um  dos  mais  perigo- 
sos do  Paraná.  Entre  janei- 
ro de  2008  e  julho  do  ano 
passado  a  Polícia  Rodoviá- 
ria Federal  atendeu  a  730 
ocorrências  na  região,  com 
29  mortes,  o  metro  Curitiba 


Rodovias  de  acesso 
a  Curitiba  precisam 
de  13  passarelas 

O  Polícia  Rodoviária  Federal  afirma  que,  no  Contorno  Sul  e  em  trecho 
da  BR-277,  elas  são  urgentes  O  Ano  passado,  foram  29  atropelamentos 
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Para  reduzir  os  atropela- 
mentos, o  Contorno  Sul  e  a 
BR-277,  entre  os  km  69  a 
76,  deveriam  ter  13  passare- 
las, segundo  a  PRF-PR  (Polí- 
cia Rodoviária  Federal).  Es- 
tes são  os  trechos  mais  pe- 
rigosos, segundo  a  polícia. 

"No  Contorno,  com  qua- 
se 15  quilómetros  de  exten- 
são, não  há  passarela.  Se- 
riam necessárias  dez  por- 
que o  trânsito  de  morado- 
res é  grande  e  a  incidência 
de  atropelamentos,  alta", 
argumenta  o  chefe  da  Dele- 
gacia Metropolitana,  inspe- 
tor  Anthony  Nascimento. 

Segundo  o  Dnit,  respon- 
sável pelo  trecho,  está  em 
elaboração  um  projeto  de 
reestruturação  do  Contorno 
Sul,  o  que  inclui  a  constru- 
ção de  onze  passarelas. 

A  empresa  vencedora  da 
licitação,  Astep,  tem  até 
abril  para  entregar  o  traba- 
lho. Segundo  a  assessoria 
no  Paraná,  as  obras  devem 
começar  no  fim  deste  ano. 

Na  BR-277,  em  São  José 
dos  Pinhais,  a  PRF-PR  apon- 
ta a  necessidade  de  três  pas- 
sarelas. "Elas  são  urgentes 
nos  km  69,  73  e  76,  onde  há 
muitos  pedestres  atraves- 
sando", afirma  Nascimento. 

Em  nota,  a  Ecovia  infor- 
mou que  há  sete  passarelas 
nos  km  66,  67,  71,  78,  79, 
81  e  82,  três  passagens  nos 
km  77,  80  e  81,  e  acesso  pa- 
ra pedestre  e  cadeirante 
sob  os  viadutos  Borda  do 
Campo  (km  66,5)  e  da  ave- 
nida Rui  Barbosa  (km  74). 


CAMILA  CASTRO 
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Vi 


►  Moradores  já  fizeram  manifestação  para  a  construção  de  passarela  no  km  63  da  BR-277 


Risco 

Número  de  acidentes  com 
atropelamentos  em  2011 
nos  pontos  mais  perigo- 
sos, segundo  a  PRF-PR. 

►  BR-277,  entre  os  km  69  e 
76,  em  São  José  dos  Pinhais 

Foram  14  acidentes,  com 
15  feridos  e  3  mortes. 

►  BR-376,  Contorno  Sul 

Foram  15  acidentes,  com 
12  feridos  e  5  mortes. 


Outras  rodovias 

►  BR-277,  sentido  interior: 

há  sete  passarelas  entre 
Campo  Largo  e  Curitiba. 
Uma  está  em  construção 
em  frente  ao  Barigui. 

►  BR-376,  sentido  SC 

Há  cinco  em  Piraquara,  São 
José  dos  Pinhais  e  Curitiba. 
Duas  estão  em  construção 
em  São  José  dos  Pinhais  e 
seis  entram  em  obras  este 
ano,  em  Curitiba,  São  José 


dos  Pinhais  e  Tijucas  do  Sul. 

►  BR-116,  sentido  SP 

Há  cinco  em  Quatro  Barras 
e  Colombo.  Mais  três  serão 
implantadas,  mas  não  há 
trecho  definido. 

►  BR-116,  sentido  RS 

Há  duas  em  Rio  Negro  e 
Mafra.  Três  estão  em  cons- 
trução em  Fazenda  Rio 
Grande  e  Mandirituba.  Ou- 
tras três  serão  implantadas 
na  região  de  Curitiba. 


o 

Ponto  de  ônibus  em  SJP  gera  polemica 


A  falta  de  passarela  no  km 
63  da  BR-277,  em  São  José 
dos  Pinhais,  motivou  mani- 
festação de  moradores  nos 
dois  últimos  fins  de  sema- 
na. Ali,  há  um  ponto  de  ôni- 
bus da  Urbs. 

"O  pessoal  arrisca  sua  vi- 
da ao  atravessar  a  rodovia. 


O  ônibus  entra  na  vila  Liba- 
nópolis,  mas  eles  não  que- 
rem esperar  dar  a  volta", 
conta  o  cobrador  de  ônibus, 
José  Maria  Santos,  43  anos. 

A  Ecovia  informou,  em 
nota,  que  se  reuniu  com  os 
moradores  na  semana  pas- 
sada. Disse  que  o  pedido 


precisa  ser  "apresentado 
formalmente  (...)  e  devida- 
mente instruído  para  enca- 
minhamento ao  DER-PR". 

Segundo  a  nota,  os  mo- 
radores se  compromete- 
ram a  conversar  com  a  pre- 
feitura "para  apresentar  as 
solicitações   que  deman- 


dam a  intervenção  (...)  para 
posterior  implantação". 

Para  o  inspetor  Anthony 
Nascimento,  basta  mudar  o 
ponto.  A  PRF-PR  e  a  Urbs  já 
conversam  neste  sentido. 
Está  agendada  para  feverei- 
ro uma  reunião  entre  eles  e 
a  Ecovia.  o  metro  curitiba 
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Onze  mulheres  foram 
assassinadas  este  ano 

O  Mortes  de  mulheres  chegaram  a  15%  das  ocorridas  neste  ano  O  Em  2011,  o  índice  foi  de 
7%  O  Elas  estão  se  envolvendo  cada  vez  mais  com  criminosos  e  se  tornam  alvos,  diz  polícia 
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Duas  garotas,  uma  de  ape- 
nas 14  anos,  foram  mortas 
na  madrugada  de  ontem 
em  Curitiba.  Com  essas 
mortes,  chega  a  11  o  nú- 
mero de  assassinatos  de 
mulheres  na  grande  Curi- 
tiba, segundo  o  levanta- 
mento do  site  Crimes  Cu- 
ritiba (www.  crime  scuriti- 
ba.com.br). 

Entre  os  assassinatos  por 
sexo,  o  índice  de  crimes 
contra  mulheres  aumentou 
de  7%  do  total,  em  2011,  pa- 


ra 15%  nas  primeiras  duas 
semanas  deste  ano.  "As  mu- 
lheres estão  se  envolvendo , 
com  criminosos  e  por  isso 
elas  acabam  morrendo  tam- 
bém", diz  o  delegado  Ru- 
bens Recalcatti,  da  Delega- 
cia de  Homicídios. 

A  garota  de  14  anos  foi 
encontrada  morta  a  tiros 
em  um  matagal  no  bairro 
Sítio  Cercado.  Segundo  in- 
formações que  familiares 
da  vítima  repassaram  para 
a  polícia,  ela  era  usuária  de 


drogas  há  alguns  anos. 

O  segundo  caso  da  noi- 
te ocorreu  na  CIC.  Uma  jo- 
vem aparentando  cerca  de 
20  anos,  sem  documentos, 
foi  encontrada  na  rua. 
"Aparentemente  ele  foi 
executada  em  outro  local 
e  desovada  aqui",  disse  o 
guarda  municipal  Valdecir 
Oliveira. 


THIAGO  MACHADO 
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Casos 


Execuções  de  mulheres 
vêm  se  tornando  comuns 


Bandidos  explodem  outra  loja 


SIDNEY  ALVES/PORTAL  BANDA  B 


Cinco  bandidos  invadiram 
ontem  um  supermercado 
em  Campo  Magro,  Região 
Metropolitana  de  Curitiba, 
e  explodiram  um  caixa  ele- 
trônico  que  ficava  no  local. 
Testemunhas  disseram  à 
polícia  que  eles  fugiram  co- 
memorando o  assalto  com 
tiros  para  o  alto. 

Em  apenas  17  dias,  já 
chegou  a  10  o  número  de 
caixas  atacados  em  Curitiba 
e  Região  Metropolitana.  En- 
quanto no  ano  passado  os 
crimes  ocorriam  de  madru- 
gada, agora  os  bandidos  es- 


4  ^ataques  contra 
lUcaixas  eletrônicos 
foram  feitos  em  2012 
na  capital.  Em  4  oca- 
siões, os  bandidos  in- 
vadiram lojas. 

tão  rendendo  clientes  e  fun- 
cionários para  invadir  co- 
mércios durante  o  dia. 

Na  segunda-feira,  um 
shopping  de  veículos  foi 
atacado  de  manhã.  Com  a 
explosão  do  caixa  eletrôni- 
co,  duas  funcionárias  fica- 
ram feridas. 

O  METRO  CURITIBA 


15/1 

Terezinha  dos  Santos,  de 
35  anos,  foi  morta  com  três 
tiros  dentro  da  sua  casa, 
em  Colombo. 
15/1 

Uma  jovem  de  15  anos  e 
seu  namorado  foram  mor- 
tos dentro  de  carro  em  São 
José  dos  Pinhais. 
2/1 

Menina,  também  de  15 
anos,  levou  cinco  tiros  em 
São  José  dos  Pinhais. 


Violência  da  PM 


Justiça 

interdita 

marmoraria 

A  Justiça  do  Trabalho  do  Pa- 
raná interditou  ontem  a 
marmoraria  Obra  &  Arte 
Mármores  e  Granitos,  em 
Curitiba,  alegando  falta  de 
segurança  dos  funcionários. 

O  problema,  diz  a  Justi- 
ça, é  a  falta  de  proteção  con- 
tra a  poeira  no  corte  do 
mármore  e  granito  -  o  que 
poderia  causar  a  silicose, 
doença  grave  causada  pelo 
acúmulo  de  sílica  nos  pul- 
mões. Segundo  a  liminar  do 
juiz,  a  situação  já  vinha  se 
arrastando  por  mais  de 
dois  anos. 

Uma  portaria  do  Ministé- 
rio do  Trabalho  e  Emprego 
exige  que  o  corte  e  acaba- 
mento de  pedras  sejam  fei- 
tos em  processo  úmido  para 
reduzir  o  risco  da  doença, 
mas  várias  empresas  ainda 
utilizam  o  processo  a  seco. 

O  METRO  CURITIBA 


Garotas  são 
presas  por 
tráfico 


A  Polícia  Militar  prendeu 
ontem  duas  garotas,  de  18  e 
13  anos,  que  estariam  com 
grande  quantidade  de  dro- 
gas na  rodoviária  de  Guara- 
tuba, no  litoral  do  Estado. 

A  prisão,  diz  a  PM,  foi  fei- 
ta em  uma  abordagem  de 
rotina.  "Durante  uma  revis- 
ta na  bagagem  das  duas,  fo- 
ram encontradas  as  drogas", 
conta  o  capitão  Cesar  Ka- 
makawa,  comandante  da 
PM  em  Guaratuba.  "Elas  dis- 
seram receberiam  R$  1.000 
para  transportar  as  drogas  e 
as  entregariam  para  desco- 
nhecidos", diz  ele.  Elas  ti- 
nham 200g  de  cocaína,  992g 
de  haxixe  e  3,2  kg  de  maco- 
nha. O  METRO  CURITIBA 


•7T  'S-, 


►  Moradores  revoltados  por  suposta  surra  em  rapaz 


BRUNO  HENRIQUE/  PORTAL  BANDA  B 


Protesto  fecha  uma  rua 


Na  segunda-feira  à  noite,  moradores  da  Vila  Nossa 
Senhora  da  Luz  fecharam  uma  rua  para  protestar 
contra  uma  ação  do  Bope.  Segundo  eles,  um  rapaz 
de  16  anos  teria  sido  espancado  depois  de  fugir  de 
uma  abordagem. 


metrobrasil 
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Motoristas  terão  de  reconhecer 
firma  para  transferir  pontos 


DIVULGAÇÃO  /  SMCS 


O  Medida  adotada  pelo  Contran  para  reduzir  fraudes 
aumenta  a  burocracia  e  passa  a  valer  em  julho 


Os  donos  de  veículos  que 
precisarem  transferir  pon- 
tos de  multas  por  infrações 
cometidas  por  outra  pessoa 
terão  de  reconhecer  firma 
em  cartório  para  legalizar  a 
transferência.  A  medida 
passa  a  valer  em  julho. 

Hoje,  basta  apenas 
preencher  um  formulário 
que  vem  junto  à  notifica- 
ção de  multa  e  incluir  uma 
cópia  da  CNH  do  condutor 
que  assumiu  a  infração  pa- 
ra realizar  a  mudança. 

Com  a  medida,  o  gover- 
no federal  avalia  que  será 
possível  reduzir  as  fraudes. 
A  partir  de  julho,  o  dono  do 
veículo  e  o  infrator  terão 
que  ir  a  um  cartório  para  re- 
conhecer as  assinaturas  e 
legalizar  a  migração.  O  for- 


85 


mil  é  o  número  de 
pontos  acumulados  na 
CNH  por  um  motorista 
de  Pindamonhangaba, 
no  interior  de 
São  Paulo 

mulário  terá  de  ser  assina- 
do na  frente  de  um  funcio- 
nário do  cartório. 

Outra  opção  será  procu- 
rar um  posto  do  Detran  e 
preencher  o  formulário  de 
transferência.  Para  isso, 
também  será  obrigatória  a 
presença  do  condutor  e  do 
proprietário  do  veículo. 

As  novas  regras  foram 
determinadas  pelo  Contran 


(Conselho  Nacional  de 
Trânsito)  em  2010,  mas  só 
agora  uma  data  foi  defini- 
da. Para  o  órgão,  o  modelo 
atual  é  muito  simples  e  ofe- 
rece brechas  para  fraudes. 

O  órgão  federal  tam- 
bém passará  a  exigir  a 
identificação  o  mais  rápi- 
do possível  de  todos  os  ca- 
sos de  migração  de  pontos 
com  indícios  de  fraudes. 

De  acordo  com  a  resolu- 
ção que  detalhou  as  regras 
para  transferência,  os  ór- 
gãos de  trânsito  estaduais 
terão  de  adpatar  seus  siste- 
mas de  informática  para 
que  o  Contran  possa  acom- 
panhar as  averiguações  de 
reincidências  de  indicação 
de  condutores  infratores  de 
todo  o  país.  #  METRO 


Ministério  Público  exige 
resposta  da  Rede  Globo 


O  MPF  (Ministério  Público 
Federal)  também  vai  exigir 
esclarecimentos  da  Rede 
Globo  sobre  o  suposto  estu- 
pro ocorrido  no  Big  Brother. 
A  Procudoria  abriu  investi- 
gação ontem  para  apurar  a 
divulgação  de  cena  com 
abuso  sexual.  De  acordo 


com  o  MPF,  as  imagens 
ofendem  os  direitos  da  mu- 
lher. O  procedimento  tam- 
bém vai  apurar  a  forma  co- 
mo a  emissora  informou  o 
público  a  respeito  dos  fatos. 

Ontem,  em  depoimento 
a  polícia,  omodelo  Daniel 
Echaniz  e  a  estudante  Moni- 


que  Amin,  negaram  o  estu- 
pro. Eles  afirmam  que  só 
trocaram  carícias  e  que  tudo 
foi  consensual.  A  estudante 
não  quis  fazer  o  exame  de 
corpo  de  delito,  mas  uma 
calcinha,  uma  sunga  e  um  o 
edredom  foram  recolhidos 
para  perícia.  #  metro 


MAFALDA  PRESS/FOLHAPRESS 


Seca  no  Sul 
dá  prejuízo 
de  R$  2  bi 

A  seca  no  Sul  também  pre- 
judicou a  produção  agríco- 
la. Os  prejuízos  passam  dos 
R$  2  bilhões.  No  Rio  Gran- 


de do  Sul,  291  cidades  de- 
cretaram situação  de  emer- 
gência e  1,6  milhão  de  pes- 
soas foram  afetadas.  "Além 
dos  transtornos  causados  às 
pessoas,  a  seca  no  Sul  afeta 
a  produção  agrícola.  Os  pre- 
juízos com  as  perdas  nas  sa- 
fras passa  dos  R$  2  bilhões. 

No  Rio  Grande  do  Sul, 
291  cidades  decretaram  si- 
tuação de  emergência  e 


1,6  milhão  de  pessoas  fo- 
ram afetadas. 

Em  Santa  Catarina,  80  ci- 
dades estão  em  situação  de 
emergência.  Quase  490  mil 
pessoas  já  foram  prejudica- 
das pela  falta  de  chuva. 

Por  causa  da  seca,  o  Go- 
verno Federal  autorizou  a 
liberação  de  recursos  para 
os  afetados. " 

#  METRO 


Deputado 
é  flagrado 
sem  CNH 

O  deputado  federal  Dionil- 
so  Marcon  (PT-RS)  foi  fla- 
grado anteontem  dirigindo 
sem  habilitação  em  Cruz 
Alta,  no  Rio  Grande  do  Sul. 
Ele  foi  parado  pela  PRF  (Po- 
lícia Rodoviária  Federal) 
após  executar  uma  ultra- 
passagem proibida. 

Ao  verificar  o  nome  do 
deputado,  os  policiais  per- 
ceberam que  sua  habilita- 
ção estava  suspensa  por  es- 
tourar o  limite  de  pontos. 
Ao  todo,  constam  101  mul- 
tas de  trânsito  no  nome  do 
deputado.  Excesso  de  velo- 
cidade está  entre  as  infra- 
ções mais  comeidas. 

Marcon  disse  que  estava 
dirigindo  pois  o  motorista 
do  veículo  estava  cansado. 
Ele  afirmou  ainda  que  a  ul- 
trapassagem foi  realizada 
sem  oferecer  riscos  a  nin- 
guém. O  METRO  POA 


LEONARDO  WEN/FOLHAPRESS 


Alunos  terão  acesso 
à  redação  do  Enem 


A  Justiça  Federal  no  Ceará 
determinou  ontem  que  to- 
dos os  alunos  que  prestaram 
o  Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio)  têm  direito 
de  ver  a  avaliação  da  reda- 
ção. Os  canditados  poderão 
também  pedir  revisão  da  no- 
ta da  redação. 

Dois  funcionários  do  Co- 
légio Christus,  de  Fortale- 
za, foram  indiciados  ontem 
pela  PF  (Polícia  Federal)  por 
vazamento  de  questões  do 


Enem  de  2011. 

O  professor  Jahilton 
Motta,  que  teria  entregue  o 
caderno  com  as  questões,  e 
um  funcionário  que  não  te- 
ve o  nome  divulgado,  res- 
ponderão por  estelionato. 
O  Inep  anulou  14  questões 
do  Enem  para  1.139  alunos 
do  colégio,  porque  os  testes 
eram  idênticos  ou  pareci- 
dos aos  que  caíram  no  pré- 
teste  aplicado  antes  na  es- 
cola. #  METRO 
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Estiagem 
ainda  não 
afeta  preços 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Por  enquanto,  dizem  os  es- 
pecialistas consultados  pelo 
Metro,  ontem,  em  Curitiba. 
Os  preços  dos  hortigranjei- 
ros  se  mantêm  estáveis  no 
mercado  de  Curitiba. 

O  chefe  do  Deral  (Depar- 
tamento de  Economia  Ru- 
ral), Otimar  Hubner,  os  pre- 
ços se  mantêm  estáveis. 
"Apesar  da  estiagem,  os  pre- 
ços não  têm  apresentado 
diferenças  expressivas",  ex- 
plicou Hubner. 

Para  o  chefe  do  Depar- 
tamento de  Unidades  de 
Abastecimento  de  Curiti- 
ba, Marcelo  Munaretto,  a 
variação  de  preços  não  é 
significativa.  "Pode  acon- 
tecer um  reflexo  na  quali- 
dade dos  produtos,  já  que 
para  nós  os  preços  não  po- 
dem variar.  E  isso  não 
aconteceu." 

O  presidente  da  Associa- 
ção dos  Comerciantes  do 


"Até  agora  não  tem 
aumento  de  preços 
expressivo.  A 
estiagem  não 
afetou  Curitiba." 

MÁRIO  YAMASAKI,  ASSOCIAÇÃO  DO 
MERCADO  MUNICIPAL  DE  CURITIBA 

Mercado  Municipal  de  Cu- 
ritiba, Mário  Yamasaki,  dis- 
se que  os  preços  estão  está- 
veis. "A  maioria  dos  nossos 
produtos  é  produzida  no 
cinturão  verde  de  Curitiba 
e  que  não  foi  afetado  pela 
estiagem",  afirmou. 

Todos  eles  concordam 
que  se  a  estiagem,  que  afe- 
ta mais  as  regiões  oeste  e 
sudoeste  do  Estado,  se  in- 
tensificar e  se  ampliar,  po- 
de influir  nos  preços  no 
futuro.  "Se  acontecer,  será 
só  nos  próximos  meses", 
declarou  Hubner. 

O  METRO  CURITIBA 


►  Preços  não  variaram  muito,  apesar  da  estiagem 


Justiça  solta  acusado 
de  fraudar  bombas 


O  juiz  Carlos  Augusto  Alt- 
heia  de  Mello  concedeu 
ontem  habeas  corpus  ao 
empresário  Cleber  Onesio 
Alves  Salazar,  acusado  de 
ser  o  responsável  pela 
adulteração  das  bombas 
de  combustíveis  de  postos 
de  Curitiba,  região  metro- 
politana e  litoral,  que 
fraudavam  o  volume  a  ser 
pago  pelo  consumidor. 

Ele  está  sendo  investiga- 
do, pelo  Ministério  Público 
do  Paraná  e  pela  Delegacia 
do  Consumidor,  por  partici- 
pação em  crimes  de  forma- 
ção de  quadrilha,  esteliona- 


to, corrupção  ativa  e  passi- 
va, sonegação  fiscal  e  con- 
tra a  ordem  económica  e  as 
relações  de  consumo. 

Salazar  se  entregou  à  po- 
lícia no  dia  9  de  janeiro, 
após  o  Ministério  Público 
pedir  a  prisão  preventiva. 
Na  quinta-feira  (12),  a  pri- 
são preventiva  foi  renovada 
a  pedido  do  MP. 

Os  advogados  impetra- 
ram habeas  corpus,  que 
foi  aceito  pelo  juiz,  que 
julgou  que  Salazar  não 
tem  mais  como  atrapalhar 
as  investigações. 

O  METRO  CURITIBA 


►  Orientação  e  para  que  o  consumidor  faça  pesquisa  de  preços 


Material  escolar 
pode  variar  até 
250%  no  preço 

O  Procon-PR  pesquisou  199  produtos  em  12  estabelecimentos  entre  os 
dias  10  e  13  de  janeiro  O  Orientação  é  pesquisar  os  itens  mais  caros 


Variações  de  preços  de  até 
250%  nos  preços  de  alguns 
produtos  da  lista  de  mate- 
rial escolar  foram  encontra- 
dos pela  pesquisa  feita  pelo 
Procon-PR  na  semana  passa- 
da em  Curitiba. 

Foi  o  caso  da  tesoura  4" 
Extracort  da  Tramontina, 
que  pode  ser  encontrada 
com  preços  de  entre  R$  2  e 
R$  7.  Outro  exemplo  é  a  cai- 
xa de  giz  de  cera  com  12  co- 
res da  marca  Acrilex  que  foi 
encontrada  com  preços  en- 
tre R$  0,99  a  R$  3,20,  uma 
variação  de  223,23%.  No  ca- 
so do  caderno  de  aritmética 
da  linha  Arca  de  Noé,  Tili- 
bra,  brochura  40  folhas,  a 
diferença  foi  de  R$  0,79  até 
R$  2,45  (210,13%). 

A  recomendação  do  Pro- 
con-PR é  pesquisar.  Uma  di- 
ca é  se  preocupar  com  os 
materiais  mais  caros,  pois 
os  de  menor  valor,  mesmo 
com  variações  grandes  de 
de  preço,  acabam  afetando 
pouco  no  custo  total  da  lista 
de  material  escolar. 

Por  isso,  livros,  mochilas, 
cadernos,  materiais  para  de- 


senho e  pintura  (lápis  de 
cor,  giz  de  cera,  canetas  de 
colorir,  tintas  e  outros),  de- 
vem ter  maior  atenção. 

"O  levantamento  do  Pro- 
con  é  útil  para  que  o  consu- 
midor faça  sua  própria  pes- 
quisa", afirma  a  vice-coorde- 
nadora  do  órgão,  Maria  Iza- 
bel  Verni.  "A  nossa  meta  é 
orientar  o  consumidor." 

Outra  dica  é  que  pais  e 
alunos  verifiquem  a  possi- 
bilidade de  reaproveita- 
mento do  material  utiliza- 
do no  ano  anterior.  Segun- 
do Izabel,  a  escola  não  po- 
de forçar  a  aquisição  de 
material  ou  uniforme  que 
ela  venda  ou  na  livraria 
por  ela  indicada,  pois  o 
Código  de  Defesa  do  Con- 
sumidor garante  a  liberda- 
de de  escolha. 

O  prazo  para  reclamar 
defeitos  em  produtos  não 
duráveis  é  de  30  dias  após  a 
aquisição,  e  para  os  produ- 
tos duráveis  é  de  90  dias. 


CARLOS  KASPCHAK 

METRO  CURITIBA 


Pesquisa  de  preços  de  material  escolar 


Foram  pesquisados  199  produtos. 

As  maiores  variações  de  preço  encontradas  foram: 


Tesoura  escolar  4"  Extracort 

Marca  Tramontina,  ref.  259001444  (unidade) 


Maior 


-    .  Bebik 
R$7,00  Papelaria 


Variação: 


Menor 

Pfconn                        Giz  de  Cera 
^■R$2'00  Papelaria 

250% 

l 

Giz  de  cera,  caixa  com  12  cores 

Marca  Acrilex,  ref.  09012  (unidade) 

^■D(nn  Papelaria 
K$  3,20  Taborda 

Maior 

Variação: 

Menor 

223,23% 

Caderno  de  aritmética  brochura,  capa  flexível,  40  fls., 
linha  Arca  de  Noé  Marca  Tilibra,  ref.  11305  (unidade) 

Maior 

^Mr«?/.i;  Papelaria 
K?  2,4b                       Papel  Mil 

Variação: 

Menor 

|R$°,79  ™ 

210,13% 

Cola  branca  lavável  tubo,  Shoth  40g 

Marca  3M  (unidade) 


Maior 

R$4,00  Papelaria 

Variação: 

175,86% 

Menor 

■  LTerno 

*  E  relevante  pontuar  que  há  uma  grande  variedade  de  marcas  de  produtos  com  modelos  diferentes, 
principalmente  os  cadernos,  o  que  acaba  inviabilizando  a  comparação  de  preços,  já  que  os  mesmos 
modelos  não  são  encontrados  em  todos  os  estabelecimentos 


metr@economia 
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Negócios 
em  dia 


LUIZ  ALBERTO  MARINHO 

VAREJO  MUDA-SE 
PARA  NOVA  YORK 


A  nata  do  varejo  nacional  mudou-se  para  Nova  York.  É 
que  acontece  aqui,  esta  semana,  a  101a  Convenção  da 
National  Retail  Federation,  associação  que  reúne  as  prin- 
cipais empresas  do  setor  em  todo  o  mundo.  Nada  menos 
que  4.346  brasileiros  assistem  a  palestras  e  percorrem  os 
gigantescos  corredores  da  feira  que  exibe  produtos  e  ser- 
viços para  o  comércio.  O  encontro  é  tão  importante  que 
esse  ano  recebeu  a  visita  do  ministro  Fernando  Pimen- 
tel, que  encontrou-se  ontem  com  empresários  e  repre- 
sentantes de  entidades  ligadas  ao  varejo,  no  próprio  lo- 
cal da  convenção.  Na  ocasião,  o  ministro  ouviu  pedidos 
de  desoneração  do  varejo,  simplificação  dos  processos 
de  contratação  de  empregados,  proteção  para  a  indús- 
tria brasileira  e  incentivos  para  as  pequenas  empresas, 
entre  outros  pleitos. 


LUIZ  ALBERTO  MARINHO 


itiona! 
Federation 


Convidado  pelo  Instituto  do  Desenvolvimento 
do  Varejo,  Pimentel  ouve  varejistas  brasileiros 


BRASIL  Foi  destaque  na 
NRF  a  palestra  de  Frederico 
Trajano,  que  falou  sobre  o 
Magazine  Você,  iniciativa 
de  Social  Commerce  do  Ma- 
gazine Luiza.  No  futuro 
consumidores  poderão 
montar  lojas  virtuais,  com 
até  60  produtos,  no  Face- 
book  ou  Orkut. 

PECHINCHAS.  Nem  tudo 
são  flores  para  o  varejo  on- 
line. Nos  EUA,  comprar  pela 
internet  está  se  tornando 
sinonimo  de  pechincha. 
Pesquisa  da  Forrester  indi- 
cou que  78%  dos  consumi- 
dores online  compraram 
em  lojas  virtuais  motivados 
por  descontos. 


LUIZ  CARLOS  MURAUSKAS/FOLHAPRESS 


RANKING.  Relatório  divul- 
gado pela  Deloitte  mostra 
duas  empresas  brasileiras 
entre  os  250  maiores  vare- 
jistas do  mundo.  A  lista,  li- 
derada por  Walmart,  Carre- 
four  e  Tesco,  traz  o  Grupo 
Pão  de  Açúcar  em  45°  lugar 
e  Lojas  Americanas  na  158a 
posição. 

DIGITAL.  Estudo  da  IBM 
apresentado  na  NRF  reve- 
lou que  71%  dos  consumi- 
dores querem  incluir  novas 
tecnologias  no  seu  proces- 
so de  compra  e  85%  deles 
acreditam  que  as  redes  so- 
ciais ajudam  a  economizar 
tempo,  ao  oferecer  dicas 
boas  e  confiáveis. 


FIM  DAS  LOJAS? 


A  rápida  evolução  das  vendas 
pela  internet  deve  mudar  o  pa- 
pel das  lojas  físicas.  Segundo 
pesquisa  da  Deloitte,  comer- 
ciantes americanos  estimam 
que  a  participação  das  lojas  físi- 
cas nas  vendas  totais  do  varejo 
cairá  dos  91%  atuais  para  76% 
em  cinco  anos,  baixando  para 
63%  depois  disso.  Por  isso,  85% 
deles  enxergam  a  loja  como  um 
lugar  onde  oferecerão  principal- 
mente experiências  de  marca. 


BÁSICO.  Pesquisa  da  Cognizant  mostra  que  lojas  físicas  podem 
enfrentar  o  e-commerce  fazendo  bem  o  dever  de  casa:  o  que 
os  clientes  mais  detestam  é  não  encontrar  o  que  procuram  e  fi- 
las no  caixa.  Já  os  vendedores  devem  se  preocupar  mais  em 
conquistar  clientes  do  que  em  fechar  vendas. 


Luiz  Alberto  Marinho  é  publicitário,  especialista  em  marketing  de  varejo 
e  escreve  no  Metro  todas  as  quartas-feiras.  Direto  de  Nova  Iorque. 


Brasileiro  perde  101  bi  de 
pontos  em  recompensas 


O  Consumidor  deixa  de  utilizar  benefícios  do  cartão 
de  crédito  por  falta  de  conhecimento  de  programas 


ADRIANO  ISHIBASHI/FUTURA  PRESS 


Os  consumidores  brasilei- 
ros perdem  por  ano 
101,33  bilhões  de  pontos 
nos  programas  de  recom- 
pensas dos  cartões  de  cré- 
ditos por  falta  de  utiliza- 
ção ou  cancelamento  do 
produto.  Segundo  dados 
do  Banco  Central  (BC),  o 
volume  representa  21,5% 
dos  471,47  bilhões  de 
pontos  adquiridos  pelos 
clientes  de  cartão  de  cré- 
dito em  2010. 

Os  dados  mostram  que 
os  consumidores  conse- 
guem converter  apenas 
14%  dos  pontos  em  recom- 
pensas efetivas.  Com  os 
pontos  perdidos  pelos 
clientes  no  ano,  converti- 
dos em  milhas,  seria  possí- 
vel emitir  cerca  de  6  mi- 
lhões de  passagens  aéreas 
entre  o  Brasil  e  qualquer 


país  da  América  do  Sul. 

Em  geral,  os  consumido- 
res perdem  os  pontos  por 
falta  de  conhecimento  so- 
bre programas  de  benefí- 
cios. Além  disso,  a  dificul- 
dade em  transformar  os 
pontos  em  prémios  desesti- 
mula  muitos  clientes. 


Cada  um  dólar  gasto  no 
cartão  pode  gerar  entre  um 
e  2  pontos,  de  acordo  com 
a  instituição  financeira.  No 
entanto,  para  conseguir 
converter  o  benefício  em 
prémios  de  maior  valor,  o 
cliente  precisa  acumular 
muitos  pontos.  # metro 


Bancos  adotam  domínio 
específico  na  internet 


Bancos  começam  a  adotar 
páginas  na  internet  ter- 
minadas com  o  domínio 
"b.br".  A  terminação  foi 
desenvolvida  especifica- 
mente para  o  setor  finan- 
ceiro com  o  objetivo  de 
aumentar  a  segurança 
nas  transações  online. 

A  página  de  registros 
do  CGI.br  (Comité  Gestor 
da  Internet)  no  Brasil  já 
conta  com  40  instituições 
financeiras  com  a  nova 


Bolsa  fecha 
acima  dos 
60  mil  pontos 

A  bolsa  de  valores  encerrou 
ontem  acima  dos  60  mil 
pontos  pela  primeira  vez 
desde  22  de  julho  de  2011, 
com  ganhos  acima  de  1%.  A 
alta  foi  impulsionada  pela 
notícia  sobre  o  crescimento 
da  economia  chinesa,  que 
animou  os  investidores. 

O  Ibovespa  avançou 
1,15%,  aos  60.645,90  pon- 
tos. É  a  maior  pontuação  fi- 
nal diária  desde  13  de  ju- 
lho, quando  fechou  aos 
60.669,89  pontos. 

#  METRO 


terminação.  Alguns  deles, 
porém,  ainda  não  estão 
ativos.  Há  também  casos 
em  que  o  novo  domínio  é 
direcionado  ao  endereço 
".com.br". 

O  domínio  "b.br"  foi 
criado  em  2008  a  partir  de 
uma  parceria  entre  a  Fe- 
braban  (Federação  Brasi- 
leira de  Bancos)  e  o 
CGI.br.  A  alteração  tenta 
criar  uma  nova  camada  de 
segurança  para  proteger 


os  sistemas  de  transações 
financeiras  e  combater  o 
furto  de  dados  pessoais 
pela  internet,  segundo  o 
jornal  "Folha  de  S.  Paulo". 

Cerca  de  25%  das  tran- 
sações bancárias  são  fei- 
tas pela  internet.  A  ONG 
Safernet,  que  investiga 
crimes  virtuais  no  país, 
estima  em  R$  1  bilhão  o 
tamanho  do  rombo  cau- 
sado por  fraudes  em  pági- 
nas dos  bancos.  # metro 


ELISA  RODRIGUES  /  FUTURA  PRESS 


Crescem  as 
queixa  contra 
programas  de 
milhagem 

O  número  de  reclamações 
contra  as  companhias  aé- 
reas por  problemas  no  pro- 
grama de  milhagem  cres- 
ceu no  ano  passado.  Segun- 
do levantamento  da  Protes- 
te, as  queixas  relacionadas 
aos  planos  representaram 
34,84%  do  total  de  reclama- 
ções do  setor  em  2011,  con- 
tra 30,15%  em  2010. 

"O  atraso  na  computa- 
ção das  milhas,  a  dificulda- 
de em  marcar  assentos  e  o 
sumiço  de  pontos  são  as 
principais  queixas",  diz  ad- 
vogado da  Proteste  Thiago 
Azevedo,  que  recomenda 
que  o  consumidor  acom- 
panhe o  extrato  de  milhas. 

O  METRO 

Serviços  do 
site  da  Receita 
Federal  vão 
ficar  fora  do  ar 

A  Receita  Federal  infor- 
mou ontem  que  diversos 
srviços  do  site  estarão  fora 
do  ar  no  próximo  fim  de 
semana  (21  e  22  de  janei- 
ro), devido  à  ampliação  na 
área  de  infraestrutura  dos 
serviços  prestados  pelo 
Serpro. 

Os  serviços  de  atendi- 
mento e  programas  gera- 
dores de  declarações  esta- 
rão suspensos.  Entre  os 
serviços  que  devem  ficar 
fora  do  ar,  estão  a  DIRPF 
(Declaração  de  Imposto  de 
Renda  de  Pessoa  Física),  a 
coleta  de  declarações  e  a 
consulta  de  CPF 

Também  deve  ficar  in- 
disponível o  Receitanet, 
serviço  eletrônico  do  go- 
verno que  valida  e  trans- 
mite, via  internet,  as  de- 
clarações de  impostos  e 
contribuições  federais  de 
pessoas  físicas  e  jurídicas. 
Normalmente,  as  declara- 
ções podem  ser  transmiti- 
das diariamente,  das  5h  à 
lh,  totalizando  20  horas 
diárias  de  disponibilidade. 

A  parada  estava  previs- 
ta desde  o  final  do  ano 
passado  e  os  serviços  de- 
vem ser  reestabelecidos 
na  próxima  segunda-feira, 
dia  23.  # metro 
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Caixa-preta  confirma 
abandono  de  capitão 
do  cruzeiro  italiano 


MAX  ROSSI/REUTERS 


O  Guarda  costeira  ordenou  retorno  do 
comandante  ao  navio,  o  que  não  foi  cumprido 
O  Equipe  de  busca  encontra  mais  cinco  mortos 
O  Sobreviventes  brasileiros  retornam  ao  país 


Uma  conversa  telefónica 
registrada  na  caixa-preta 
do  Costa  Concórdia  confir- 
mou que  o  capitão  do  cru- 
zeiro, Francesco  Schettino, 
ignorou  as  ordens  da  Capi- 
tania dos  Portos  italiana, 
que  determinou  a  sua  volta 
ao  navio  após  o  acidente. 

A  guarda  costeira  queria 
que  Schettino  coordenasse 
o  salvamento  das  4  mil  pes- 
soas que  estavam  a  bordo  e 
informasse  a  situação  do  na- 
vio e  a  posição  dos  passagei- 
ros. "Volte  imediatamente  a 
bordo,  suba  pela  escada  de 
segurança  e  coordene  a  eva- 
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mortes  já  foram  confir- 
madas pelas  equipes 
de  resgate,  que  ainda 
buscam  24  desapareci- 
dos no  Costa  Concór- 
dia. O  navio  naufragou 
na  última  sexta-feira. 

cuação.  Deve  nos  dizer 
quantas  pessoas  há  lá  den- 
tro: crianças,  mulheres,  pas- 
sageiros, o  número  exato  de 
cada  categoria",  exigiu  o  ofi- 
cial Gregorio  de  Falco. 


Após  as  negativas  do  ca- 
pitão, o  tom  endureceu. 
"Comandante,  é  uma  or- 
dem, agora  comando  eu. 
Anteriormente  o  senhor 
declarou  que  havia  aban- 
donado o  navio,  volte  à 
proa  e  coordene  o  resgate 
porque  há  mortos". 

"O  que  quer  fazer?  Ir  pa- 
ra sua  casa?  Volte  imediata- 
mente e  nos  diga  o  que  é 
preciso  fazer,  quantas  pes- 
soas restam  e  o  que  neces- 
sitam", ordenou  de  Falco, 
já  aos  berros.  Após  muita 
insistência,  Schettino  con- 
concordou  em  cumprir  as 


determinações,  mas  após 
desligar  o  telefone,  tomou 
um  táxi  rumo  a  um  hotel 
na  ilha  de  Giglio,  segundo 
testemunhas  e  investigado- 
res que  cuidam  do  caso. 

O  capitão,  que  teve  a  pri- 
são domicilar  decretada 
ontem,  responde  às  acusa- 
ções de  homicídio  culposo 
múltiplo,  naufrágio  e  aban- 
dono de  navio.  Ele  pode  pe- 
gar até  15  anos  de  prisão  se 
receber  a  pena  máxima. 

HENRIQUE  RIBEIRO 

\  -  0  METRO  SÃO  PAULO 


Defesa 

Diante  do  Tribunal  de  Grosseto,  na  Itália,  o  capitão  Schetti- 
no negou  ter  abandonado  a  embarcação  acidentada  e  ainda 
exaltou  a  sua  atuação.  Veja  o  que  ele  disse  ao  juiz,  segundo 
o  seu  advogado,  Bruno  Leporatti: 


"Não  abandonei  o  navio  e  salvei 
milhares  de  vidas" 


Brasileiros 
chegam  a 
Fortaleza 

Desembarcaram  ontem  em 
Fortaleza  21  brasileiros  que 
estavam  a  bordo  do  Costa 
Concórdia.  Este  era  o  últi- 
mo grupo  que  ainda  não  ha- 
via voltado  ao  país  após  o 
acidente  com  o  cruzeiro  ita- 
liano, no  qual  estavam  56 


brasileiros. 

O  documento  de  ARB 
(Autorização  de  Retorno 
ao  Brasil)  foi  concedido 
aos  turistas  brasileiros 
após  uma  operação  de 
emergência  realizada  pe- 
las missões  diplomáticas 
do  país  em  Milão  e  Roma. 
O  comprovante  emergen- 
cial  permitiu  o  embarque 
dos  brasileiros  que  ti- 
nham perdido  seus  passa- 
portes durante  o  naufrá- 
gio. •  metro 


MAX  ROSSI/REUTERS 


Buscas  continuam  por  enquanto,  mas  movimentação  das  águas  causa  risco 
M      submersão  total  do  navio,  o  que  forçaria  o  fim  das  operações 


Wikipedia  sai  do  ar 


A  versão  em  inglês  da  en- 
ciclopédia virtual  Wikipe- 
dia vai  ficar  fora  do  ar  du- 
rante todo  o  dia  de  hoje 
em  protesto  pela  lei  anti- 
pirataria  Sopa  (Stop  Onli- 
ne Piracy  Act),  que  está  em 
debate  no  Congresso  dos 
Estados  Unidos. 

"A  comunidade  da  Wiki- 
pedia decidiu  submeter  a 
sua  versão  em  inglês  a  um 
blecaute  durante  24  horas, 
em  protesto  por  propostas 
de  legislação  dos  Estados 
Unidos",  indicou  a  Wiki- 
media  Foundation,  entida- 
de que  dirige  a  comunica- 
ção da  companhia  virtual. 

Google  e  Facebook  tam- 


"A  nova  lei  vai 
prejudicar  a 
internet  livre 
e  aberta  e  vai 
proporcionar  novas 
ferramentas  para 
a  censura  de  sites 
internacionais 
dentro  dos  EUA." 

WIKIMEDIA  FOUNDATION 


bém  deixaram  aberta  a 
possibilidade  de  declarar 
um  blecaute  de  seus  servi- 
ços, mas  nenhum  deles 
confirmou  a  adoção  da 
medida  por  enquanto. 


O  Sopa,  cuja  data  limite 
de  aprovação  é  o  próximo 
dia  24,  permitiria  ao  De- 
partamento de  Justiça 
americana  investigar,  per- 
seguir e  desligar  qualquer 
particular  ou  empresa  que 
possa  ser  acusada  de  publi- 
car material  com  direitos 
de  propriedade  intelectual 
dentro  e  fora  do  país. 

A  lei  atual,  redigida  em 
1998,  obriga  a  retirada  do 
material  ilegal  dos  sites 
que  faziam  uso  do  mes- 
mo, mas  não  tem  compe- 
tência sobre  o  que  fosse 
publicado  a  partir  de  ou- 
tros países. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


CASO  DE  SAÚDE? 

Holanda  paga 
tratamento  a 
homossexuais 

Uma  organização  cristã 
holandesa  oferece  trata- 
mento para  homosse- 
xuais pago  pelos  seguros 
médicos  financiados  pe- 
lo Estado,  uma  operação 
que  foi  duramente  criti- 
cada por  parlamentares. 

Os  grupos  do  WD  (li- 
berais governistas)  e  dos 
verdes  (oposição)  denun- 
ciaram ao  Executivo  a 
prática,  que  qualificaram 
como  intolerável.  A  mi- 
nistra da  Saúde  holande- 
sa, Edith  Schippers,  indi- 


cou que  "vai  por  fim"  à 
situação,  já  que  "a  ho- 
mossexualidade não  é 
uma  doença  e  por  isso 
não  pode  entrar  no  paco- 
te de  cobertura". 

A  organização  cristã 
Different,  que  oferece  os 
tratamentos,  é  reconhe- 
cida pelas  autoridades  co- 
mo uma  entidade  de  aju- 
da psicológica,  razão  pela 
qual  seus  tratamentos 
podem  entrar  no  seguro 
de  saúde  dos  cidadãos. 

Especializada  em 
"apoio  psicológico  em  tor- 
no da  homossexualida- 
de", a  Different  anuncia 
em  sua  página  na  inter- 
net um  tratamento  que 
foca  a  homossexualidade 
a  partir  de  "uma  convic- 
ção cristã".  ©  AGÊNCIAS 


Milão  cria 
pedágio 
no  centro 

Os  motoristas  de  Milão  co- 
meçaram a  pagar,  a  partir 
desta  semana,  um  pedágio 
de  5  euros  (aproximada- 
mente R$  11,30)  para  circu- 
lar no  centro  da  cidade.  A 
restrição  vale  entre  as 
7h30  e  as  19h30. 

O  pedágio  urbano,  inspi- 
rado no  modelo  londrino,  é 
um  projeto  do  prefeito  de 
esquerda  Giuliano  Pisapia 
para  reduzir  a  poluição  e 
descongestionar  o  centro 
da  capital  económica  da 
Itália.  Desde  2008,  Milão  já 
havia  instituído  a  cobrança 
para  veículos  altamente  po- 
luentes. O  METRO 


Califórnia 
Soul 

Amanhã  tem  apre- 
sentação da  banda 
Califórnia  Soul  no 
Porto  Iguana,  em 
Guaratuba,  a  partir 
das ígh. 

Criada  em  2009,  a 
banda  tem  influên- 
cias de  Jack John- 
son, Seu  Jorge,  Jor- 
ge Ben,  Black  Eyed 
Peas  e  Cazuza  em 
seu  som. 

Serviço: 

Porto  Iguana  (R. 
XV  de  Novembro, 
8i,  Baía  de 
Guaratuba). 
(41)  3472-3238. 
Ingressos:  R$  15  e 
30,  podendo  ser 
adquiridas  no 
local. 


metr®cultura 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  18  DE  JANEIRO  DE 


Beethoven  no  Guaíra 

O  Orquestra  Sinfónica  do  Paraná  toca  ao  lado  de  coral  e  solistas  da  30a  Oficina  de  Música 
O  Nona  Sinfonia  de  Beethoven  encerra  fase  erudita  da  Oficina,  hoje  à  noite 


O  Teatro  Guaíra  será  palco, 
hoje  à  noite,  do  último  con- 
certo de  música  erudita  da 
30a  Oficina  de  Música  de  Cu- 
ritiba. E  para  o  encerramen- 
to, aoficina  vai  reunir  a  Or- 
questra Sinfónica  do  Para- 
ná, o  Coro  da  Oficina  de  Mú- 
sica, e  solistas  convidados 
na  apresentação  da  9a  Sinfo- 
nia de  Beethoven. 

Marcado  para  20h30,  o 
espetáculo  tem  entradas 
por  R$10  e  R$20. 


Sob  a  regência  do  maes- 
tro Osvaldo  Ferreira,  da  Or- 
questra, e  de  Mara  Campos, 
regente  do  Coro,  a  apresen- 
tação conta  ainda  com  a 
participação  dos  solistas 
Kalinka  Damiani  (soprano), 
Ariadne  Olivaira  (alto),  Ri- 
cardo de  Castro  (tenor)  e 
Pepes  do  Valle  (barítono). 

Nona  Sinfonia 

Última  sinfonia  completa 
composta  por  Ludwig  van 


Beethoven  (1770-1827),  a 
Nona  foi  completada  em 
1824,  e  é  uma  das  obras 
mais  conhecidas  do  reper- 
tório ocidental,  considerada 
ícone  cultural  e  predecesso- 
ra da  música  romântica. 

Outra  curiosidade  sobre 
a  sinfonia  é  que  a  música 
do  último  movimento,  cha- 
mado "Ode  à  Alegria",  foi 
rearranjada  para  se  tornar 
o  hino  da  União  Europeia. 

O  METRO  CURITIBA 


Serviço 


Confira  as  últimas  apre- 
sentações da  fase  erudita 
da  30ã  Oficina  de  Música: 

!►  Orquestra  Sinfónica  e  Coro 
da  Oficina  -  Nona  Sinfonia 

Teatro  Guaíra  (R.  Quinze  de 
Novembro) 
18/01,  às  20h30 
Ingressos  R$10  e  R$20. 


►  Concerto  das  Classes  de 
Música  Antiga 

Teatro  do  Paiol  (Pça.  Guido 
Vi  aro) 

18/01,  às  ígh 
Ingressos  R$10  e  R$20. 

►  Orquestra  à  Base  de  Corda 

Clube  Literário  Paranaguá 
(R.  Faria  Sobrinho,  474,  Pa- 
ranaguá) 

18/01,  i8h,  Gratuito 


Música  invade  terminais 


►  Terminal  do  Hauer,  acolhendo  a  música  da  Oficina 


RODRIGO  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Opera  homenageia 
Neyde  Thomas 


Blues  no 
Jokers 


A  "Semana  de  Música  nos 
Terminais",  parte  das  atra- 
ções  da  30a  Oficina  de  Mú- 
sica de  Curitiba,  começou 
a  invadir  os  terminais  de 
ônibus  da  capital. 

Hoje  é  a  vez  da  música 
tomar  conta  do  Terminal 
Campina  do  Siqueira.  O 
grupo  de  cantoras  de  Ópe- 
ra da  professora  Kalinka 
Damiani  toca  por  meia  ho- 
ra, a  partir  do  meio  dia. 

Ontem,  um  quarteto  de 


O  Studio  Opera  se  apre- 
senta hoje,  às  18h,  no 
Guairinha  (R.  Quinze  de 
Novembro),  tocando  a 
Flauta  Mágica  de  Wolf- 
gang Mozart. 

O  concerto  homenageia 
a  vida  e  obra  de  Neyde 


saxofones  se  apresentou 
no  Terminal  do  Hauer. 
Amanhã,  o  grupo  de  MPB 
se  apresenta  no  Terminal 
Capão  Raso,  e  fecha  a  se- 
mana voltando  a  tocar  no 
Terminal  Cabral,  na  sexta. 

Entre  os  objetivos  da  Ofi- 
cina de  Música  estão  o  in- 
centivo à  formação  de  gru- 
pos e  o  fomento  da  música 
erudita  entre  os  jovens,  pa- 
ra atingir  públicos  de  todas 
as  idades,  o  metro  Curitiba 


Thomas,  que  morreu  ano 
nassado.  Fazem  parte  da 
Ópera  os  professores  Nor- 
ma Silvestre,  Kalinka  Da- 
miani, Rio  Novelio  e  Joa- 
quim do  Espírito  Santo.  Os 
ingressos  são  R$10  e  R$20. 

O  METRO  CURITIBA 


O  gaitista  Bene  Júnior  e  o 
guitarrista  Emerson  Caruso 
tocam  hoje  à  noite  no  Jo- 
kers (R  São  Francisco,  164). 
Experientes  bluesmen  curi- 
tibanos,  a  dupla  toca  junto 
pela  primeira  vez.  A  entrada 
é  R$10  após  as  20h. 


A  ideia  de  Júnior  e  Caru- 
so é  se  voltar  para  as  raízes 
do  blues,  com  o  formato 
clássico  acústico,  tal  como 
era  tocado  no  Delta  do  Mis- 
sissippi  (EUA),  antes  do 
blues  ser  eletrificado. 

Nesse  clima,  o  duo  in- 
terpreta canções  de  mes- 
tres como  Robert  Johnson 
e  Sonny  Terry  &  Brownie 
McGhee,  além  de  composi- 
ções próprias. 

O  METRO  CURITIBA 


"É  uma  fornia  de 
levar  a  música 
para  quem  não 
pode  ir  aos 
espetáculos  da 
Oficina.  Para  isso, 
nada  melhor  do 
que  tocar  nos 
terminais/9 

ROBERTA  STORELLI, 
PRESIDENTE  DA  FUNDAÇÃO 
CULTURAL  DE  CURITIBA 


DIVULGAÇÃO 


metnDCultura 
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'Dois  Coelhos': 
ação  à  brasileira 


"A  ação  de  um 
filme  é  feita  muito 
na  montagem,  não 
somente  na 
encenação." 

FERNANDO  ALVES  PINTO 

"Não  conhecia  o 
Afonso.  Mas 
quando  li  o  roteiro, 
vi  que  era  original, 
muito  interessante 
mesmo.  Eu  me 
encantei  e  topei 
fazer." 

ALESSANDRA  NEGRINI 

"Tenho  20  anos  de 
carreira  e  não  senti 
a  pressão  do 
método  da  Fátima 
Toledo" 

ALESSANDRA  NEGRINI,  SOBRE  O 
TRABALHO  COM  A  PREPARADORA  DE 
ELENCO  CONHECIDA  PELO  PROCESSO 
DE  COMPOSIÇÃO  VISCERAL 


O  Primeiro  filme  do  diretor  Afonso  Poyart  estreia 
sexta  O  Redes  sociais  fomentam  expectativa 


Pode  lembrar  Quentin  Ta- 
rantino ou  qualquer  outro 
filme  de  ação  de  grife  holly- 
woodiana.  Mas  "Dois  Coe- 
lhos", filme  de  estreia  do 
paulista  de  Santos  Afonso 
Poyart,  que  entra  em  cartaz 
na  próxima  sexta-feira,  pro- 
cura aproximar  a  trama  do 
público  brasileiro. 

Fernando  Alves  Pinto  vi- 
ve Edgar,  um  jovem  trau- 
matizado por  ter  provoca- 
do um  acidente  fatal  com  a 
família  de  Walter  (Caco 


R$4 

milhões  foi  o  custo 
total  de  "Dois 
Coelhos"  segundo 
Afonso  Poyart. 


Ciocler).  No  caminho  até  a 
redenção,  ele  se  apaixona 
por  Julia  (Alessandra  Negri- 
ni) e  combate  de  políticos 
corruptos  a  um  bando  de 


criminosos.  O  roteiro,  que 
turbina  a  ação  com  anima- 
ção de  primeira,  é  pura  pla- 
titude.  "Uma  referência  foi 
'Amnésia',  do  Christopher 
Nolan",  diz  Poyart,  de  32 
anos,  publicitário  de  carrei- 
ra cujo  segundo  filme  será 
uma  cinebio  do  lutador  do 
UFCJosé  Aldo. 


o 


PAULO 

MAURICIO  COSTA 

METRO  RIO 


BÁRBARA  DE  OLYVEYRA/FUTURA  PRESS 


Novo  'Final  Fantasy' 
chega  ao  país  no  dia  31 


Estrelado  por  SerahFarron 
(irmã  da  personagem  de- 
saparecida Lightning)  e 
pelo  garoto  NoelKreiss 
(um  misterioso  viajante 
do  futuro),  "Final  Fantasy 
XIII-2"  será  lançado  no 
Brasil  na  mesma  data  dos 
EUA:  31/1.  O  game  é  a  se- 


quência de  "Final  Fantasy 
XIII"  (de  2010),  que  já  ven- 
deu mais  de  seis  milhões 
de  cópias  no  mundo. 

Na  trama,  a  dupla  pro- 
cura a  antiga  heroína.  Pa- 
ra isso,  os  jogadores  po- 
dem controlar  a  dificulda- 
de das  batalhas,  ampliar  o 


dano  ao  adversário  e  do- 
mar monstros  para  ajudá- 
los  nos  combates. 

Outra  novidade  é  a  pos- 
sibilidade de  revisitar  al- 
guns cenários  antigos,  co- 
mo as  ruínas  do  Lago  Bres- 
ha  e  a  recriada  Nova  Bod- 
hum.  o  metro 


metnDcultura 
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Mais  uma 
vez  na 
Toscana 

O  Em  novo  livro,  Frances  Mayes 
une  memórias  da  infância  nos  EUA 
às  experiências  vividas  na  Itália 


A  paixão  da  norte-america- 
na  Frances  Mayes  pela  Itália 
é  pública  e  notória.  Foi  des- 
se sentimento  que  nasce- 
ram os  best-sellers  "Sob  o 
Sol  da  Toscana"  (de  1996, 
adaptado  para  o  cinema  em 
2003)  e  "Bella  Toscana"  (de 
1999).  Agora,  a  escritora 
conta  mais  histórias  de  sua 
relação  com  o  país  europeu 
em  "Todos  os  Dias  na  Tosca- 
na -  As  Quatro  Estações  de 
uma  Vida  Italiana"  (ed.  Roc- 
co, 320  páginas,  R$  39,50). 

Desta  vez,  Frances  mistu- 
ra as  memórias  da  infância 
passada  nos  Estados  Unidos 
a  tudo  que  vem  vivendo  em 
terras  italianas  desde  o  dia 
em  que  se  encantou  por  um 
chalé  em  ruínas,  posterior- 
mente comprado  e  refor- 
mado por  ela. 

Relatos  de  passeios  fei- 
tos nos  arredores  da  Tosca- 
na ganham  "cheiros"  de 
São  Francisco  (Califórnia, 
EUA).  Nesse  universo  en- 
tram assuntos  como  artes 


sacras,  artistas  renascentis- 
tas (com  destaque  para  o 
pintor  Luca  Signorelli,  nas- 
cido em  Cortona)  e  até  suas 
rotinas  domésticas. 

Aí  está  o  encanto  da  nar- 
rativa de  Frances:  a  autora 
trata  com  a  mesma  natura- 
lidade de  alta  cultura  e  di- 
ferenças no  modo  de  cui- 
dar da  casa  na  América  e 
no  Velho  Continente.  O 
que  importa  é  discorrer  so- 
bre suas  emoções  com  ho- 
nestidade. E  isso  o  leitor 
sente  em  cada  uma  das  320 
páginas  desta  nova  obra. 

As  receitas  dos  pratos 
que  dão  o  gosto  da  Itália  re- 
latada no  livro  vêm  como 
um  bónus  e  são  acompa- 
nhadas por  histórias  ani- 
madas que,  facilmente, 
despertam  a  vontade  de 
passar  uns  dias  na  Toscana. 


Ô RAQUEL  PAULINO 
METRO  SÃO  PAULO 


Até  que  ponto  a  realidade  pode  ser  editada  ou  ma- 
nipulada? Aliás,  editar  e  manipular  não  seriam  a 
mesma  coisa?  É  possível,  sim,  editar  a  realidade. 
Diante  de  todo  o  poder  de  uma  emissora  de  TV,  a 
quarta  maior  do  mundo,  simular  a  realidade  dentro  de 
um  estúdio  é  fácil. 

O  "Big  Brother  Brasil"  está  em  sua  décima  segunda 
edição  e,  quando  todos  achavam  que  todos  os  clichés  se 
repetiriam,  uma  situação  inédita  acontece  e  a  palavra 
"estupro"  vem  à  tona.  O  que  era  para  ser  puro  entreteni- 
mento virou  caso  de  polícia  e  deixou  de  ser  engraçado 
para  ser  coisa  séria.  Juízes  e  julgados.  Daniel  já  foi  con- 
denado. Com  uma  boa  edição,  podemos  destruir  a  vida 
de  uma  pessoa  para  sempre. 


sem 
juros 

desconto 
D'à  vista 


Garaniia  d?  até  3  anos. 
Tes.se  âudiíhro  gratuito. 
Atendimento  especializado, 


3232.2828 


Jffi^  CÊNTftD  AUDITIVO 
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Os  50  anos  da  Anistia  ao  som  de  Bob  Dylan 


FOTOS:  GETTY  IMAGES 


Um  time  de  feras  da  música 
foi  escalado  pela  gravadora 
Universal  para  comemorar 
os  50  anos  da  Anistia  Inter- 
nacional no  álbum  quádru- 
plo "Chimes  of  Freedom". 
Nele,  Élvis  Costello,  Patti 
Smith,  Diana  Krall,  Sting  e 


as  mais  recentes  Adele  e 
Ke$ha,  entre  muitos  outros 
nomes,  interpretarão  can- 
ções de  uma  das  maiores 
lendas  vivas  de  seu  ramo: 
Bob  Dylan. 

Ao  todo,  serão  73  faixas. 
Composições  imprescindí- 


veis, como  "Blowin'  in  the 
Wind"  (a  cargo  de  Ziggy 
Marley)  e  "Like  a  Rolling 
Stone"  (Seal  e  Jeff  Beck),  di- 
vidirão espaço  com  "Seven 
Curses"  (Joan  Baez),  "Res- 
tless  Farewell"  (Mark  Knop- 
fler)  e  "You're  Gonna  Make 


Me  Lonesome  When  You 
Go"  (interpretada  pela  mu- 
sa teen  Miley  Cyrus). 

"Chimes  of  Freedom"  se- 
rá lançado  no  dia  7  de  feve- 
reiro. O  aniversário  da 
Anistia  Internacional  é  em 
28  de  maio.  o  metro 


Daniel  Echaniz  está  sendo  acusado,  ainda  não  judicial- 
mente, por  ter  abusado  sexualmente  de  Monique  Amin,  e 
as  imagens  foram  exibidas  à  exaustão  por  todas  as  televi- 
sões. Não  houve  penetração,  mas  agora  não  adianta  mais 
nada.  O  estrago  foi  feito.  Mesmo  assim,  todos  já  tinham 
seu  julgamento  pronto. 

E  Monique?  Que  papel  cabe  a  ela?  O  de  vítima?  Porque 
um  indivíduo  que  sai  do  total  anonimato  para  se  expor  pa- 
ra um  país  que  consome  polemicas  deve  estar  preparado 
para  tudo.  Para  ser  transformado  no  personagem  que  um 
diretor,  no  caso  Boninho,  quiser.  Seu  lado  bom  pode  ser 
distorcido.  Seu  lado  sombrio  talvez  seja  exagerado  até  que 
essa  pessoa  se  torne  má.  Monique  deveria  saber  que  num 
lugar  onde  existem  festas  com  o  álcool  liberado,  tudo  que 
acontece  na  vida  real  pode  acontecer  também.  Do  mesmo 
jeito  que  alguém  pode  ficar  completamente  bêbado  numa 
balada  aqui  fora  e  transar  com  um  desconhecido,  no 
"BBB"  também  pode  acontecer.  Afinal,  reality  show  quer 
dizer  "show  da  realidade"  não  é  mesmo? 

Claro  que  o  assunto  deve  ser  discutido  e  analisado  com 
seriedade.  Isso  é  bom  para  perceber  os  limites  que  um 
programa  que  promete  pura  diversão  deve  ter.  Porque  es- 
ses limites  devem  ser  revistos.  A  realidade  tem  duras  con- 
sequências. O  maestro  Boninho  sabe  como  ninguém  ar- 
quitetar  a  vida  real  dentro  de  uma  casa  fechada,  mas  às 
vezes  até  dentro  de  quatro  paredes  ela  pode  sair  do  con- 
trole. Daniel  e  Monique  deveriam  ter  saído  do  "BBB".  Os 
dois.  Ele,  porque  não  teve  limites.  Ela,  porque  não  mediu 
as  consequências.  Menos  juízes  e  mais  verdade! 


0  que  era  para  ser  puro  entretenimento 


virou  caso  de  polícia  e  deixou  de  se 


engraçado  para  ser  coisa  séria  , 


IN -Realidade 

OUT  -  Transformar  a  realidade 


'0  Artista*  lidera 
indicações  ao  Bafta 


Vencedor  do  Globo  de  Ouro 
na  categoria  melhor  comé- 
dia ou  musical,  o  longa 
francês  "O  Artista"  recebeu 
12  indicações  ao  Bafta,  o 
"Oscar  britânico".  A  lista  de 
indicados  foi  anunciada  on- 
tem pelos  atores  Daniel 
Radcliffe  e  Holliday  Grain- 
ger, na  sede  da  Academia 
Britânica  de  Cinema. 

Mudo  e  em  preto  e  bran- 
co, o  longa  vai  disputar  os 
prémios  de  melhor  filme,  fi- 
gurino e  trilha  sonora,  entre 
outros.  Na  lista  também  es- 


tão "Os  Descendentes"  (ven- 
cedor na  categoria  drama 
do  Globo  de  Ouro),  "Drive", 
"O  Espião  Que  Sabia  De- 
mais" e  Histórias  Cruzadas". 

Meryl  Streep,  Michelle 
Williams,  George  Clooney  e 
o  diretor  Martin  Scorsese, 
outros  vencedores  do  Globo 
de  Ouro,  também  disputam 
estatuetas  do  Bafta. 

A  cerimonia  está  marca- 
da para  o  dia  12  de  feverei- 
ro, em  Londres  -  mesma  da- 
ta escolhida  para  o  Gram- 
my, em  Los  Angeles,  o  metro 


►  O  filme  mudo  concorre  em  12  categorias  do  Oscar  britânico 
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Celular  de 
pulso  chinês 
usa  Android 


O  Equipamento  utiliza  sistema 
do  Google  e  'diminuiu' 
componentes  do  primeiro  iPhone 


Os  invasores 


por  Farini    Leitor  fala 


O  celular  foi  criado  com  o 
objetivo  de  funcionar  co- 
mo um  telefone  portátil, 
e  os  chineses  decidiram 
levar  a  ideia  ao  pé  da  letra 
o  máximo  possível.  A 
companhia  Shenzhen 
Huitengmei  Electronic 
apresentou  ontem  um 
"celular-relógio",  que  po- 
de ser  usado  no  pulso. 

O  aparelho,  que  roda 
sistema  operacional,  An- 
droid 2.2,  aceita  chip 
GSM,  acessa  rede  Wi-Fi  e 
3G  e  tem  câmera  tem  32 
GB  de  capacidade  de  ar- 
mazenamento. Segundo  a 
empresa,  os  processado- 
res do  aparelho  são  com- 
paráveis ao  primeiro  mo- 
delo do  iPhone,  lançado 
em  2007.  A  fabricante 
promete  que  as  versões 
futuras  do  equipamento 
vão  ter  suporte  para  co- 


200 

dólares  (aproximada- 
mente 355  reais)  é  o 
preço  que  a  fabricante 
está  cobrando  pelo  'ce- 
lular-relógio'. A  compa- 
nhia, no  entanto,  só 
aceita  encomendas  aci- 
ma de  500  unidades. 


nexão  à  internet  via  3G. 

Ainda  em  relação  ao 
hardware,  o  aparelho 
possui  uma  tela  de  duas 
polegadas  com  resolução 
320  x  240.  A  companhia 
não  divulgou  quais  apli- 
cativos e  serviços  estão  fa- 
zem parte  da  navegação 
no  Google  pelo  Android. 

O  METRO 


tf 


ff 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  positivo  para  tomar  iniciativas  e  promover  mudanças  que 
irão  ajudar  você  a  obter  vantagens  ou  ter  ganhos  materiais 
que  recompensem  a  sua  dedicação. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dificuldades  em  aceitar  novidades  que  podem  ajudar  você, 
mas  que  serão  trazidas  por  outras  pessoas  as  quais  você  po- 
derá ter  alguma  rejeição.  Abra  a  sua  mente. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  tente  reter  o  tempo  ou  se  opor  aos  acontecimentos.  Se 
mudanças  vierem  pra  ficar,  tente  se  adaptar  e,  se  possível, 
obter  algum  tipo  de  vantagem  com  isso. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Vitalidade  e  algumas  oportunidades  de  fazer  dinheiro  po- 
dem surgir  no  meio  de  concorrências  e  situações  nas  quais 
você  vai  precisar  demonstrar  esperteza. 
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Terapia  ocupacional 

Nota  de  esclarecimento  em  virtude 
de  matéria  publicada  em  6/1/2012 
com  o  título  'Animais  ganham  sor- 
vete para  espantar  o  calor': 
O  Crefito-8  é  o  órgão  encarregado 
pela  fiscalização  da  profissão  de 
terapia  ccupacional.  A  terapia  ocu- 
pacional é  uma  profissão  de  nível 
superior,  regulamentada  pelo  De- 
creto Lei  n.  938  -  de  13  de  outubro 
de  1969.  O  exercício  da  terapia 
ocupacional  é  de  direito  privativo 
do  profissional  graduado  e  inscrito 
no  Crefito-8.  Não  há  até  o  pre- 
sente momento,  registro  de  profis- 
sionais inscritos  que  atuam  com 
animais. 

José  Nachreiner  Júnior  - 
assessor  de  comunicação 
do  Conselho  Regional  de 
Fisioterapia  e  Terapia  Ocupacional 
da  8a  Região  -  Crefito-8 
Curitiba,  PR 


Setran 

Ainda  bem  que  a  fiscalização  do 
trânsito  vai  voltar.  O  abuso  dos 
motoristas  estava  ficando  demais, 
principalmente  nas  vias  rápidas, 
onde  muitos  furam  o  sinal. 
Maria  Sola  G.  Gimenez 
Curitiba,  PR 


metr©Pergunta 


O  que  deveria  ser  feito  para  evitar 
os  ataques  aos  caixas  eletrônicos? 


bwibfcer 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@dalanes:  É  preciso  investir  em  mais 
políticas  públicas,  dispensar  uma 
atenção  especial  em  segurança. 

@sigaobruno:  Colocar  o  Biafra 
cantando  "Voar  voar"  na  entrada  de 
cada  banco! 


s 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Procure  se  livrar  de  velhos  costumes  e  atitudes  que  não  este- 
jam mais  ajudando  você  a  ser  feliz.  Algumas  atitudes  novas  e 
positivas  poderão  lhe  ajudar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Esteja  mais  aberta  a  novidades.  Coloque-se  a  disposição  da 
sua  equipe  de  trabalho  para  que  as  coisas  aconteçam  trazen- 
do resultados  tangíveis  para  todos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novidades  e  agitos  que  irão  trazer  de  volta  a  união  das  pes- 
soas em  torno  de  temas  que  serão  de  interesse  geral.  Bom 
momento  para  trocar  ideias  com  os  amigos. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Bom  dia  para  mostrar  serviço  e  encaminhar  as  coisas  que 
precisarão  ser  concluídas  em  breve,  e  com  os  melhores  resul- 
tados possíveis.  Antecipe  as  coisas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tente  se  adaptar  à  energia  do  dia  e  dar  um  gás  maior  nas  coi- 
sas que  você  precisa  fazer.  Faça  isto  principalmente  se  houver 
cobranças  futuras  ou  prazos  a  cumprir. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boa  oportunidade  para  unir  esforços  com  os  parceiros.  Novida- 
des e  assuntos  que  requeiram  a  dedicação  das  pessoas  em 
equipe  estará  favorecendo  as  relações. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Trate  de  recuperar  a  sua  moral  com  os  seus  amigos  e  parceiros 
de  negócios.  Hora  de  mostrar  que  você  pode  fazer  toda  a  dife- 
rença e  ser  muito  mais  enturmada. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  labuta  com  um  certo  ar  de  individualismo  que  pode  dei- 
xar você  ressabiada  com  as  pessoas.  Tente  se  manter  unida 
com  os  seus  parceiros  de  negócios. 
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Descubra  a 

Irlanda  do  Norte 

O  O  país,  que  já  foi  extremamente  violento,  está  hoje  em  busca  de  turistas  O  A  charmosa 
capital,  Belfast,  e  o  intrigante  Gianfs  Causeway  são  as  principais  atrações  turísticas  da  região 


De  uns  anos  para  cá,  a  Irlan- 
da tem  se  tornado  um  dos 
destinos  turísticos  preferi- 
dos dos  brasileiros  em  férias 
na  Europa.  Mas  há  um  peda- 
cinho da  ilha,  a  Irlanda  do 
Norte,  que  permanece  pou- 
co explorado,  mas  que  tem 
belezas  históricas  e  naturais 
que  nada  deixam  a  dever  às 
da  nação  vizinha. 

Politicamente,  a  Irlanda 
do  Norte  é  independente  da 
Irlanda  -  o  pedaço  de  terra 
no  nordeste  da  ilha  faz  par- 
te do  Reino  Unido  desde 
1921.  Mas  a  população  nun- 
ca entrou  em  acordo  sobre 
se  é  melhor  viver  sob  a  ban- 
deira irlandesa  ou  sob  a  bri- 
tânica, o  que  (adicionado  a 
questões  religiosas)  sempre 
gerou  conflitos  entre  os 


simpatizantes  de  cada  par- 
te. O  país  já  foi  violento  ao 
extremo,  o  que  afastou  tu- 
ristas principalmente  entre 
os  anos  1960  e  1990,  mas  a 
situação  mudou  muito,  com 
o  cessar-fogo  do  grupo  ter- 
rorista IRA  (Exército  Repu- 
blicano Irlandês),  nos  anos 
1990.  A  Irlanda  do  Norte 
tenta  hoje  reaver  os  visitan- 
tes perdidos  no  passado. 

A  principal  atração  turís- 
tica do  país  é  o  Gianfs  Cau- 
seway, região  repleta  de  for- 
mações vulcânicas  em  for- 
mato arredondado.  O  desfi- 
ladeiro dá  a  impressão  de 
que  suas  pedras  foram  es- 
culpidas por  hábeis  mãos 
humanas,  mas  não:  é  tudo 
obra  da  natureza.  Perto  da- 
li, ainda  no  norte  do  país, 


há  alguns  balneários  sim- 
páticos, como  Portrush  e 
Portstewart.  No  caminho 
entre  o  Causeway  e  Por- 
trush, fica  o  belo  Dunluce 
Castle,  castelo  medieval 
cujos  vestígios  ainda  se  lo- 
calizam em  frente  ao  mar. 

Não  muito  longe  dali  está 
o  monte  Binevenagh,  um 
dos  mais  belos  da  ilha.  Ele 
fica  no  caminho  de  trem  pa- 
ra a  segunda  maior  cidade 
norte-irlandesa,  que  tem 
dois  nomes  oficiais:  Derry  e 
Londonderry  (o  primeiro  é  o 
favorito  da  população  pró- 
Irlanda,  o  segundo,  dos  pró- 
Reino  Unido).  A  simpática 
cidade  é  uma  das  poucas  em 
toda  a  Europa  a  ter  mantido 
intactos  os  muros  que  a  pro- 
tegiam no  passado,  c  metro 


-Aos  domingos,  as 
estações  de  trem  da 
Irlanda  do  Norte  ven- 
dem um  vale-trans- 
porte  promocional 
que  permite  que  o 
viajante  faça  os  traje- 
tos  que  quiser,  em  um 
espaço  de  tempo  de 
24  horas.  Válido  para 
todo  o  território  nor- 
te-irlandês,  o  bilhete 
custa  seis  libras  (cerca 
de  R$  17). 


"Acompanha  o  JOGO 
ABERTO  PARANÁ  por  que 

os  comentários  são  interes- 
santes e  ainda  rola  interaçâo 
com  a  galera  da  internet." 
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Blatter 
indica  seu 
substituto 

O  presidente  da  Fifa, 
Joseph  Blatter,  disse 
à  revista  francesa 
"France  Football" 
que  Michel  Platini 
seria  um  bom  nome 
para  sucedê-lo  ao  fi- 
nal do  seu  mandato, 
em  2015.  O  suíço 
acredita  que  o  fran- 
cês, atual  presidente 
da  Uefa  (entidade 
que  controla  o  fute- 
bol europeu),  seria 
um  candidato  natu- 
ral. "Michel  Platini 
está  pronto,  se  qui- 
ser. Ele  fala  que  não 
quer,  mas  no  fundo 
é  o  que  mais  quer", 
afirmou  Blatter. 

O  METRO 
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Senna  'rouba' 
vaga  de  Rubinho 
na  Williams 

O  Equipe  confirma  substituição  de  pilotos  brasileiros  na  temporada  2012 
O  Barrichello  fica  muito  perto  de  aposentar  sua  carreira  na  Fórmula  1 


CLIVE  BRUNSKILL/GETTY  IMAGES 


DIVULGAÇAO/WILLIANS 


Depois  de  correr  pela  Hispâ- 
nia na  temporada  2010  e 
em  algumas  provas  do  ano 
passado  pela  Renault  -  ago- 
ra chamada  de  Lotus  -  Bru- 
no Senna  foi  anunciado  on- 
tem como  o  novo  piloto  da 
Williams,  para  fazer  parce- 
ria com  o  venezuelano  Pas- 
tor Maldonado. 

Em  entrevista  coletiva 
concedida  logo  após  o 
anúncio,  o  piloto  brasilei- 
ro se  mostrou  bastante 
empolgado  com  a  oportu- 
nidade de  dar  sequência 
ao  seu  trabalho  na  Fórmu- 
la 1,  mas  sabe  que  a  se- 
quência na  categoria  de- 
pende do  seu  desempenho 
na  equipe  inglesa.  O  con- 
trato vai  até  o  final  do  ano. 

"Estou  orgulhoso  de  ter 
sido  escolhido  pela  Wil- 
liams. Todos  estão  motiva- 
dos para  2012  e  é  ótimo  fa- 
zer parte  dessa  motivação. 
É  verdade  que  eles  não  tive- 
ram um  ano  muito  bom  em 
2011,  mas  é  também  claro 


'Pois  é,  não  estarei 
na  Williams  este 
ano.  Desejo  sorte 
ao  amigo  Bruno." 

RUBENS  BARRICHELLO 

que  a  equipe  está  num  no- 
vo caminho  e  todos  estão 
empenhados  em  fazer  des- 
ta uma  temporada  melhor. 
Espero  poder  demonstrar 
do  que  sou  capaz,  não  ape- 
nas para  a  equipe,  mas  para 
mim  mesmo",  disse. 

Aos  28  anos,  Bruno  tinha 
apenas  10  quando  seu  tio 
Ayrton  Senna  sofreu  um 
acidente  fatal  em  1994,  jus- 
tamente no  ano  em  que 
chegou  à  Williams.  O  tri- 
campeão  perdeu  o  controle 
do  carro  na  curva  Tambu- 
rello, em  ímola,  na  Itália,  e 


se  chocou  contra  um  muro 
a  mais  de  250  km/h. 

Apesar  disso,  o  pilto  afir- 
mou que  sua  nova  equipe 
não  se  associa  às  más  lem- 
branças: "Está  todo  mundo 
contente  na  minha  família. 
Quando  tive  a  confirma- 
ção, liguei  para  minha  mãe 
e  meus  avós.  Todos  ficaram 
felizes  por  eu  ter  uma 
chance  aqui  na  Williams. 
Não  existe  ressentimento, 
más  memórias.  A  gente  sa- 
be que  as  coisas  acontecem 
por  algum  motivo",  expli- 
cou o  brasileiro. 

Sobrou  para  o  Rubinho 

A  vaga  que  agora  é  ocupa- 
da por  Bruno  Senna,  po- 
rém, pertenceu  a  Rubens 
Barrichello  na  última  tem- 
porada. Assim,  o  veterano 
tem  raríssimas  chances  de 
permanecer  na  F-l  este 
ano.  A  única  equipe  que 
ainda  tem  uma  vaga  em 
aberto  é  a  Hispânia,  mas  o 
piloto  já  declarou  que  não 


disputaria  sua  20a  tempo- 
rada na  categoria  por  uma 
das  equipes  pequenas.  Por 
sua  vez,  a  escuderia  espa- 
nhola também  já  deixou 
claro  que  busca  um  piloto 
jovem  para  fazer  dupla 
com  o  experiente  Pedro 
de  la  Rosa. 

Na  entrevista,  Bruno  afir- 
mou que  ainda  não  tinha 
falado  com  Barrichello,  mas 
que  existe  uma  ótima  rela- 
ção entre  os  dois:  "A  gente 
sabe  que,  no  esporte,  às  ve- 
zes um  tem  que  sair  para  o 
outro  entrar.  Tenho  certeza 
que  ele  sabe  como  as  coisas 
funcionam  na  F-l.  Vou  ligar 
para  ele  mais  tarde". 

Pelo  Twitter,  Rubinho  de- 
sejou sorte  ao  colega.  "Não 
estarei  na  Williams...  desejo 
ao  amigo  @BSenna  muita 
sorte.  O  futuro  está  em 
aberto",  escreveu. 


WILSON  DELI/ISOLA 
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►  Bellucci  vai  enfrentar  o 
francês  Gael  Monfils 


Bellucci 
bate  algoz 
na  estreia 

Foi  só  a  primeira  rodada  do 
Australian  Open,  mas  a  vitó- 
ria tem  um  sabor  especial 
para  Thomaz  Bellucci.  O 
melhor  brasileiro  do  ran- 
king da  ATP  (37°)  deu  o  tro- 
co no  algoz  israelense  Dudi 
Sela  (75°)  por  3  sets  a  0,  com 
parciais  de  7/6  (7/5),  6/4  e 
6/3,  em  2h24  de  partida. 

Bellucci  havia  perdido 
para  Sela  também  na  pri- 
meira rodada  do  US  Open  - 
na  ocasião,  o  brasileiro  che- 
gou a  perder  a  cabeça  com 
alguns  poucos  torcedores 
que  gritavam  o  nome  do  is- 
raelense. O  METRO 


FERNANDO  S0UTELL0/AGIF 


Hypolito 
vai  adiar 
cirurgia 

Diego  Hypolito  vai  ter  que 
aguentar  dores  no  ombro 
esquerdo  nos  Jogos  Olímpi- 
cos de  Londres.  Uma  das 
principais  esperanças  de 
ouro  do  Brasil,  o  ginasta  ga- 
rantiu que  não  fará  uma  ci- 
rurgia no  local  antes  da 
competição,  mas  disse  que 
não  vai  conseguir  escapar 
da  "faca"  na  depois. 

"A  vida  é  feita  de  coisas 
boas  e  de  coisas  ruins,  e  é 
nas  dificuldades  que  a  gen- 
te aprende.  Hoje,  eu  me 
sinto  muito  mais  seguro 
para  ir  às  Olimpíadas.  De- 
pois dos  Jogos,  vou  ter  que 
operar.  Ou  não  consigo 
chegar  a  2016",  disse  Die- 
go Hypolito  ao  jornal  "O 
Globo",  o  metro 
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YOUR  BEST  CHOICE 

Audit 

Advisory 
Outsourcing 

IBDO 


Esportes  geram 
desconto  de  IPTU 

O  Este  ano  já  foram  aprovados  373  projetos  para  apoio  da  prefeitura 
O  Número  é  maior  que  do  último  semestre  de  2011,  em  que  foram  352 


Até  o  dia  10  de  fevereiro,  a 
prefeitura  de  Curitiba  rece- 
be propostas  de  interessa- 
dos em  realizar  projetos  de 
incentivo  ao  esporte.  Ter  a 
proposta  aprovada  pela  Se- 
cretaria Municipal  de  Fi- 
nanças pode  render  até 
66,66%  de  desconto  sobre  o 
IPTU  (Imposto  Predial  Terri- 
torial Urbano). 

"A  lei  beneficia  todos  os 
envolvidos.  Os  incentivado- 
res pagam  o  IPTU  reduzido 


e  o  dinheiro  arrecadado  é 
destinado  para  apoiar  atle- 
tas, federações  esportivas  e 
projetos  educativos",  expli- 
ca o  secretário  municipal 
do  Esporte,  Lazer  e  Juventu- 
de, Marcello  Richa. 

Organizações  não  gover- 
namentais, sindicatos,  fede- 
rações, associações,  conse- 
lhos, fundações  e  clubes  so- 
ciais sem  fins  lucrativos  po- 
dem apresentar  projetos. 

Segundo  a  prefefeitura 


desde  2002,  foram  benefi- 
ciados 5.274  atletas.  No 
primeiro  semestre  de 
2012  j[a  foram  aprovados 
373  projetos  esportivos.  A 
estimativa  de  investimen- 
to em  2012  é  de  R$  1,6  mi- 
lhão, com  crescimento  de 
aproximadamente  14%  em 
relação  a  2011. 

THIAG0  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Modalidades 


35  esportes  tiveram  proje- 
tos aprovados. 

O  judo  continua  como  a 
modalidade  esportiva  com 
maior  número  de  inscri- 
ções em  2012  (45),  segui- 
do do  jiu-jitsu  (27),  triat- 
Ihon  (26),  natação  (24)  e 
taekwondo  (19). 


TtAMONtTTU 


&  Tis 


►  Caio  Júnior  quer  um  time  que  jpgue  um  bom  futebol 


f  ^ 


Um  time  para 
encantar 


A  partir  de  sábado  quando  o 
torcedor  gremista  for  ao 
Olímpico  ver  o  time  jogar, 
poderá  cobrar  um  bom  fute- 
bol da  equipe.  O  objetivo  do 
técnico  Caio  Júnior  é  fazer 
com  que  os  jogadores  en- 
cantem a  torcida  durante  as 
partidas. 

O  treinador  afastou  qual- 
quer tipo  de  intenção  de  co- 
piar um  modelo  como  o  do 
Barcelona.  Seu  norte  é  em- 
pilhar atuações  de  qualida- 
de e  gois.  "Tenho  condições 
de  fazer  um  time  competiti- 
vo e  forte.  Quero  que  minha 
passagem  seja  marcada  por 
títulos  e  minha  ambição  é 
fazer  com  que  o  torcedor  se 
encante  com  a  equipe.  Meus 
times  sempre  fizeram  mui- 
to gois",  explicou. 

Desde  2006,  Caio  Júnior 
disputou  Campeonatos 
Brasileiros  por  Paraná,  Pal- 
meiras, Flamengo  e  Bota- 
fogo contabilizando  221 
gois  em  149  jogos,  uma 
média  de  1,48  gol  a  cada 
90  minutos. 

Somente  em  2007,  com  o 
Ver  dão,  o  time  de  Caio  não 


1,48 

gois  por  partida  é  a 
média  dos  times  trei- 
nados por  Caio  Júnior 
desde  2006  em  Cam- 
peonatos Brasileiros. 


chegou  à  marca  dos  50  gois 
na  competição. 

Sua  escalação  para  o 
Grémio  de  2012  foi  defina- 
da  do  ataque  para  a  defesa. 
A  estrutura  tática  foi  mon- 
tada em  torno  dos  recém 
contratados  Kleber  e  Mar- 
celo Moreno.  "O  sistema 
está  pronto.  O  esquema  co- 
meçou por  eles.  A  sequên- 
cia de  jogos  vai  me  dizer  o 
que  precisamos  fazer", 
contou. 

Nos  treinos  antes  da  es- 
treia contra  o  Lajeadense, 
no  sábado  à  noite,  o  enfo- 
que será  nas  bolas  paradas. 
O  treinador  também  con- 
firmou a  necessidade  de 
contratar  mais  um  zaguei- 
ro devido  à  lesão  de  Vilson. 

O  METRO  P0A 


Com  fome  de  vitórias 


ALEXANDRE  VIDAL/FLA  IMAGEM 


Cerca  de  200  torcedores  re- 
ceberam o  Flamengo  na 
chega  a  Sucre,  na  Bolívia, 
onde  o  time  treinará  nos 
próximos  dias  para  se  acos- 
tumar com  a  altitude  de  cer- 
ca de  4  mil  metros  de  Poto- 
sí.  O  rubro-negro  enfrenta  o 
Real  Potosí  quarta-feira,  dia 
25,  pela  partida  de  ida  da  fa- 
se de  grupo  da  Libertadores. 

O  carinho  da  torcida  tão 
longe  de  casa  é  um  alento, 
diante  da  crise  que  se  insta- 
lou na  Gávea  em  2012.  Paga- 
mento de  luvas  e  direitos  de 
imagens  dos  jogadores  atra- 
sados, a  ausência  de  Thiago 


Neves,  a  possiblidadede  per- 
der Ronaldinho,  as  más 
atuações  nos  amistosos  con- 
tra Londrina  e  Corinthians 
na  semana  passada  e  o  afas- 
tamento de  Alex  Silva  do 
grupo  (ele  não  se  apresen- 
tou para  o  embarque  para  a 
Bolívia,  segunda-feira  e  foi 
punido  pela  diretoria)  deixa- 
ram o  ambiente  pesado. 

Hoje  é  o  'Dia  D'  de  Ronal- 
dinho na  Gávea.  A  presiden- 
te Patrícia  Amorim  vai  se 
reunir  com  a  Traffic,  empre- 
sa de  marketing  esportivo 
que  administra  a  carreira  do 
jogador.  Ano  passado,  insa- 


tisfeita com  o  fato  de  ter  lu- 
crado pouco  com  a  imagem 
do  craque,  a  Traffic  deixou 
de  pagar  sua  parte  do  salá- 
rio de  RIO,  dívida  que  já 
chega  a  R$  4  milhões. 

A  empresa  quer  que  o 
Flamengo  mude  o  contrato 
assinado  anteriormante  pa- 
ra poder  recuperar  parte  do 
investimento  feito  com  o 
meia.  Se  não  houver  acordo, 
existem  duas  saídas  ao  Fia: 
arcar  sozinho  com  o  salário 
de  cerca  de  R$  1,1  milhão 
do  jogador  ou  liberá-lo  para 
negociar  com  outros  clubes. 

O  METRO  RIO 


►  O  goleiro  Felipe  almoça 
com  os  companheiros  em 
Sucre,  na  Bolívia 
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Renan  Oliveira  em 
alta  no  Coritiba 


O  desempenho  nos  treinos 
do  meia  Renan  Oliveira,  de 
22  anos,  vem  agradando  o 
treinador  do  Coxa.  Ele  já  ha- 
via sido  escolhido  como  ti- 
tular no  primeiro  jogo-trei- 
no  do  time,  contra  o  ABC,  e 
ontem  recebeu  mais  elogios 
do  técnico.  "Ele  esteve  mui- 
to à  vontade,  serviu  os  cole- 
gas, tocou  de  primeira",  dis- 
se Marcelo  Oliveira. 

Renan  chegou  ao  Coxa 
vindo  do  Atlético-MG,  na 
negociação  do  volante 
Leandro  Donizete.  Ele  su- 
biu aos  profissionais  do  Ga- 
lo em  2008,  com  17  anos, 
indicado  pelo  atual  técnico 
do  Coxa. 

Habilidoso,  no  ano  pas- 
sado ele  disputou  a  Série 
B  pelo  Vitória,  onde  não 
brilhou.  Na  sua  chegada 
ao  Coxa,  Marcelo  Oliveira 
disse  o  que  atleta  precisa- 


Últimos  dias 


va  de  mais  confiança  e 
que  "ninguém  desaprende 
a  jogar". 

O  Coxa  ainda  vem  ten- 
tando definir  um  esquema 
de  jogo  para  a  estreia  do  Pa- 
ranaense. Ontem,  o  cen- 
troavante  Mareei  voltou  aos 
treinos,  e  deve  ser  titular  na 
estreia  de  domingo,  contra 
o  Toledo. 

O  METRO  CURITIBA 


Elenco  visita  a  Itaipu 

Em  seus  últimos  dias  de  pré-temporada,  o  elenco  do 
Coritiba  ganhou  folga  de  meio  período  ontem  e 
aproveitou  para  visitar  a  Usina  de  Itaipu.  "Foi  um 
belo  passeio,  sobretudo  para  os  que  não  são  do  es- 
tado" disse  o  meia  Tcheco. 


Furacão  vence  e 
passa  para  quartas 
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O  Ontem,  time  sub-18  do  Atlético 
bateu  o  Olé  Brasil  O  Vitória  coloca 
Rubro-Negro  nas  quartas  de  final 


O  Atlético-PR  venceu  o  Olé 
Brasil-SP,  ontem,  por  3  a  O 
e  passou  para  as  quartas- 
de-final  da  Copa  São  Paulo 
de  Futebol  Júnior.  O  time 
do  Furacão  entrou  melhor 
em  campo,  dominou  o  pri- 
meiro tempo  e  perdeu  vá- 
rias chances  antes  de  abrir 
o  placar. 

O  primeiro  gol  do  Rubro- 
Negro  saiu  depois  de  um  pê- 
nalti  polemico.  O  meia  Her- 
nâni invadiu  a  área  e  divi- 
diu com  a  zaga  adversária. 
O  juiz  Camilo  Morais  Zarpe- 
lão  marcou  a  infração  e  o 
volante  Rossetto,  do  Fura- 


cão, bateu  bem  e  converteu. 

O  placar  foi  fechado  pela 
dupla  de  ataque  atleticana. 
Aos  24  minutos  do  segundo 
tempo,  Taiberson  fez  um 
golaço  -  deixando  um  za- 
gueiro no  chão  para  tocar 
por  cima  do  goleiro.  O  ter- 
ceiro gol  foi  de  Júnior,  de- 
pois de  boa  troca  de  passes. 

Essa  foi  a  terceira  vitória 
do  Furacão  em  cinco  jogos. 
Agora  o  time  pode  pegar  o 
Coxa  nas  semifinais. 
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Paraná  faz  contraproposta  por  Vila 
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O  Paraná  Clube  entregou 
ontem  uma  contraproposta 
ao  Atlético  para  alugar  seu 
estádio  nos  jogos  do  Fura- 
cão no  campeonato  esta- 
dual. O  clube  aguarda,  para 
os  próximos  dias,  uma  res- 
posta do  Atlético 

A  proposta  feita  pelo  Pa- 
raná foi  exclusivamente  fi- 
nanceira e  não  envolveu 
empréstimo  de  jogadores. 
O  valor  pedido,  no  entanto, 
não  foi  divulgado. 


R$100  quanto 

especula-se  que  o  Tri- 
color teria  pedido.  Va- 
lor não  foi  confirmado 
pela  diretoria. 

Na  segunda-feira,  em 
uma  reunião  de  cerca  de  30 
minutos  o  presidente  do 
Atlético,  Mário  Celso  Petra- 
glia, fez  o  pedido  ao  Paraná 
Clube.  O  Furacão  estreia  no 
Paranaense  domingo,  con- 


tra o  Londrina,  em  casa  ain- 
da indefinida. 

Plano  B 

O  Atlético  teria  feito  um  pe- 
dido ontem  à  FPF  (Federa- 
ção Paranaense  de  Futebol), 
para  inverter  o  mando  de 
campo  de  sua  estreia.  As- 
sim, o  time  jogaria  seu  pri- 
meiro jogo  em  Londrina.  A 
informação,  no  entanto, 
não  foi  confirmada  pela  Fe- 
deração. O  METRO 


I 

►  Tricolor  quer 
mais  dinheiro  I 


SUL-AMERICANO  SUB-20 

Seleções 
chegam 

hoje 

Cinco  das  dez  seleções 
que  participam  da  Co- 
pa Sul-Americana  de 
Futebol  Feminino  Sub- 
20  chegam  hoje  a  Curi- 
tiba. As  delegações  da 
Colômbia,  Peru,  Argen- 
tina, Uruguai  e  Para- 
guai desembarcam  no 
Aeroporto  Afonso  Pena 
e  se  juntam  a  Brasil  e 
Chile,  que  já  estão  na 
capital  paranaense.  O 
Brasil  estreia  na  sexta- 
feira,  às  20hl0  na  Vila 
Capanema.  O  jogo  será 
transmitido  pela  E-Pa- 
raná.  o  metro  curitiba 


Jogo  aberto 
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Incompetência  paranaense 

A  dúvida  sobre  onde  o  Atlético  irá  jogar  é  um 
atestado  de  incompetência  do  futebol  para- 
naense. A  Copa  2014  é  fato  na  Arena  desde 
maio  de  2007.  Deixou-se  para  pensar  em  um 
palco  para  o  Atlético,  que  cede  seu  estádio,  na 
última  hora.  Em  vez  de  os  dirigentes  sentarem 
e  negociarem  sobre  como  o  Couto,  que  com- 
porta o  número  de  sócios  do  Atlético,  poderia 
ser  usado,  buscou-se  um  recurso  jurídico,  ten- 
tando empurrar  goela  abaixo  do  Coxa  a  deci- 
são. Por  outro  lado,  o  Coritiba  poderia  ter  tido 


menos  resistência  e,  negociando  um  valor  de 
R$  100  mil/jogo  (especulado  nos  bastidores), 
embolsado  R$  7  milhões  em  um  ano  e  meio.  É 
quase  o  valor  das  cotas  de  TV  antes  de  2011. 
Bastava  que  os  caciques  conversassem  e  entras- 
sem menos  na  rivalidade  das  torcidas.  Ao  par- 
tir para  a  Vila  Capanema,  faltou  previsão,  já 
que  o  estádio  ainda  carece  de  laudos.  E  agora 
se  fala  em  inversão  de  mando  na  primeira  ro- 
dada, com  o  Londrina  recebendo  o  Rubro- 
Negro,  para  só  vir  a  Curitiba  no  segundo  turno. 

Três  lados  da  mesma  história:  Atlético 

O  Atlético  tem  suas  razões  ao  buscar  uma  mo- 
rada, embora  seja  senso  público  que  o  Furacão 
pinta  como  o  vilão  da  história.  Não  é.  Colabora 
com  um  evento  que  é  da  cidade  e  de  um  par- 
ceiro comercial  dela,  a  Fifa.  Não  se  nega  os  be- 
nefícios que  o  clube  terá,  mas  também  não  se 
pode  ignorar  o  ónus,  desde  a  saída  da  Arena 
até  a  gestão  da  mesma  no  pós-Copa.  Um  está- 
dio padrão  Fifa  para  disputar  campeonatos  de- 
ficitários como  o  Paranaense  não  é  barato. 

Três  lados  da  mesma  história:  Coritiba 

Dinheiro  não  é  tudo  e  o  Coritiba  se  sentiu  ofen- 
dido com  o  rumo  que  a  história  tomou.  Vilson 


Andrade  não  é  homem  de  duas  palavras;  assu- 
miu, anteriormente,  que  poderia  conversar  e 
negociar  no  caso,  mesmo  a  contragosto  da  tor- 
cida. O  Coxa  poderia  embolsar  um  alto  valor, 
valorizar  espaços  publicitários  e  movimentar 
bares  e  lanchonetes.  Mas  a  imposição  via  FPF 
pegou  mal.  O  Coxa  se  sentiu  ferido  e  buscou 
seus  direitos.  Como  a  FPF  tomou  frente  no 
caso,  uma  conversa  com  o  Atlético  poderia 
acertar  tudo.  Mas  ficou  distante.  E,  convenha- 
mos, não  é  problema  do  Coritiba. 

Três  lados  da  mesma  história:  Paraná 

O  Paraná  sempre  se  colocou  à  disposição.  Está 
com  o  estádio  parado  por  três  meses  -  pior:  o 
clube  só  tem  competições  após  o  mesmo  pe- 
ríodo -  e  um  dinheiro  faria  bem.  Foi  procu- 
rado, ouviu  uma  proposta  e  fez  outra.  Negociar 
é  assim:  tem  que  ser  bom  para  ambos. 

E  o  futebol? 

Dentro  de  quatro  dias,  a  bola  rola.  Mas  pouco 
se  vê  ou  sabe  dos  times.  O  noticiário  está  preso 
à  burocracia.  É  fácil  imaginar  o  ano  de  2012 
para  o  Trio,  salvo  mudança:  o  reflexo  do  que  se 
vê  fora  de  campo  aparece  no  gramado.  Me  co- 
brem em  dezembro,  após  o  Brasileirão. 


